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Cüí PRODEST 
CoBsenadores fomanonistas'Trnst. 

' o el st íñor m i n i s t r o d e l a G o b e m a c i ó n , 
y el S r . A n d r a d e l i a n heeho t o d o lo q a e 
s a b í a n y p o d í a n p a r a i m p e d i r el c a n a 
llesco a t e n t a d o comet ido p o r los chu los y 
c r i m i n a l e s q u e c a l u m n i o s a m e n t e s e a r r o 
g a n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e B a r c e l o n a , ó n o . 

S i h a n -hecho d a d o lo q u e s a b í a n y p o 
d í a n , n o s a b e n , n a d a n i p u e d e n n a d a , su
p u e s t o q u e se a n u n c i ó l a a g r e s i ó n m u y 
de a n t e m a n o , se oreó u n p a p e l u c h o i n 
decen te , La Revuelta, p a r a e x c i t a r á el la , 
y conoció e l c r i m i n a l p r o y e c t o el S r . S á n 
chez G u e r r a , q u i e n h a s t a t u v o l a av i l an 
tez d é deci r , c o m e n t a n d o e l ac to m a u -
r i s t a e n G u a d a l a j a r a , q u e " p a r a c ie r tos 
v ia jes se n e c e s i t a m u c h a á r n i c a " . 

A u t o r i d a d e s q u e no a t i n a n á_ g a r a n t i r 
';!. uso de los d e r e c h o s c o n s t i t u c i o n a l e s y 
la s e g u r i d a d p e r s o n a l , c u a n d o t a n a l de-
jlíllé se es t á a d v e r t i d o el p e l i g r o q u e co
r r e n , de d o n d e v a á p a r t i r l a violencia,, 
y h a s t a el s i t io en el cua l se v a á come
ter, n o d e b e n c o n t i n u a r u n m i n u t o c n 
su p u e s t o , d e b e n e l las p r e s e n t a r l a d i 
m i s i ó n p o r decoro, , y e n caso c o n t r a r i o 
h a n d e s e r d i m i t i d a s p o r i n e p t a s y s in 
p u d o r po l í t i co . . . . 

Q u e d a - e l s e g u n d o m i e m b r o d e l d i -
]em,a. Q u e d a , q u e u í el m i n i s t r o n i el 
g o b e r n a d o r h a y a n hecho c u a n t o s a b í a n 
y p o d í a n p a r a e s t o r b a r el n u e v o d e r r a -
r a a m i e n t o de s a n g r e q u e m a n c h a his b a n 
d e r a s de l r a d i c a l i s m o ba rce lonés , y de 
s u s f a u t o r e s y p r o m o t o r e s y .cómplices, en 
t o d a Eispaña. 

L a s c o n s e c u e n c i a s en este caso, se sa
c a r í a n p o r sí s o l a s ; n o es prec i so q u e 
noso t ros l a s especi f iquemos, con ev iden
t e p e l i g r o d e d a r • e n l a s n o b e n é v o l a s 
m a n o s . de l fiscal de Six M a j e s t a d . 

P e r o lo q u e sí v a m o s á r a z o n a r , pese 
á l a i n d i g n a c i ó n con q u e el S r . S á n c h e z 
T í u e r r a , j el s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a 
ción h a n r a s g a d o s u s v e s t i d u r a s , a n t e l a 
h ipó tes i s , c s : cómo p u d o i m p e d i r s e el 
a t e n t a d o . 

E n efecto. . , 
E s t á e n l a conc ienc ia de todos , q u e 

h a n b r i l l a d o p o r s u a u s e n c i a a q u e l l a s 
m e d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s á q u e a l u d í a el 
m i n i s t r o d e G o b e r n a c i ó n s i e m p r e q u e h a 
b l aba d e l a i d a á B a r c e l o n a de l S r . Osso-
rio. ' Qu« a c o m p a ñ a s e á éste u n i n s p e c t o r , 
n i t i e n e n a d a de e x t r a o r d i n a r i o , n i s i r 
ve p a r a n a d a . 

Los .-ali-edédores de l Sa lón i m p e r i a l , y 
Jas calles del t r a y e c t o , s i n g u l a r n i e n l e l a s 
R a m b k ; ¿ , se h a l l a b a n inyadido-> de l a d i -
eáles, y si se p u s o e n m o v i m i e n t o t o d a 
l a Po l i c í a , no e r a a l l í d o n d e e s t aba . IJu 
t i r o solo ó dos , p o d r á n d i s p a r a r s e , a n t e s 
d e q u e i n t e r v e n g a l a f u e r z a p ú b l i c a , 
a p o s t a d a en el m i s m o l u g a r de l suce so . . . 
¡ c u a r e n t a ó c i n c u e n t a t i r o s , . . . n o ! 

Adej i iás , (»1 í. lobierno g u a r d a l as m á s 
a fec tuosas r e l ac iones con el S r . L e r r o u x . 

. A h o r a m i s m o acaba, d e a g r a c i a r con u n a 
p l a z a de 6.000 pese t a s , en el A y u n t a 
m i e n t o , a l S r . F u e n t e , d i r e c t o r de El Ra
dical, q u e no t i e n e el t í t u l o académico , 
p rec i so p a r a s e r d i r e c t o r de n i n g u n a b i -
b b o t e c a . H u b i e s e el S r . S á n c h e z G u e r r a 
h a b l a d o c u a t r o p a l a b r a s a l e m p e r a d o r 
del P a r a l e l o (al S r . S á n c h e z G u e r r a n o 
son cxt i 'a i las t a l e s c o n c o m i t a n c i a s , q u e 
s i e m p r e cu l t ivó en C a b r a ) , y los m i s m o s 
que e x l i o r t a r o n á l a i ) ro tes ta y á l a a g r e -

, s ivJdad h a b r í a n a c o n s e j a d o ] ) a z . y r e spe 
to, y n a d a g r a v e h u b i e r a acaec ido . 

P e r o n o fué as í . T o d o lo c o n t r a r i o . 
Con l a s m e r c e d e s a l S r . L e r r o u x (en 

sus amigos , y mávS fieles y ú t i l e s se rv i 
dores) , co inc ide l a s a n g r e e n , B a r c e l o n a ; 
y con l a . s a n g r e , u n a c a n t i n e l a q u e en to -
r.an á ti ' ío, en l a m e n t a b l e t e r c e t o los ór
ganos de l trv4t: " S i eso se hizo con u n 
secuaz de M a u r a , (jue i b a á q u e j a r s e de 
que éste a n d e p o r el des ie r to , ¿ q u é se 
l iabr ía hecho c o n t r a el p r o p i o jMaura , y 
sil e n c u m b r a m i e n t o en el P o d e r ? L a f ra 
se ; " ¡ M a u r a , uoT", t i e n e l a r e a l i d a d efec
t iva que h a p o d i d o c o l e g i r s e . . . " 

; , X o . s e a d v i e r t e en t o d o esto u n j u e 
go, t r e m e n d o , sí, p e r o en q u e los pases 
se d a n todos á f a v o r de l a a l i a n z a con
s e r v a d o r a r o m a n o n i s t a - t r a s t ? 

P u e s l a n a t u r a l e z a n o h a v a r i a d o des
do q u e e n R o m a y en s u d e r e c h o , se 
a d o p t ó como a x i o m a , c u a n d o se t r a t a de 
a v e r i g u a r el a u t o r ,de u n de l i to el famo
so : c i « 2Jro.ác.sí, aquel á quien aprovecha. 

- S i n e m b a r g o , l a m a r t i n g a l a esta , como 
todas , t i e n e s u s ^quiebras. 

El. argumento, p o d í a e x t e n d e r s e á to-
<los los c o n s e r v a d o r e s , y . . . así lo h a heeho 
El, ItnparciaL 

Y el trust ha. o lv idado , q u e n o p u e d e 
p r o b a r n a d a , n i c o n s t i t u i r , s ino a l a b a n 
za y de fensa , d e u n a p e r e o n a , ó de u n 
prog i ' ama . ó d e u n o s p r o c e d i m i e n t o s , el 
q u e los a p a c h e s y ases inos , qiie o p r i m e n 
á una c i u d a d , los r echacen á t i r o s . 

T . p a r a conc lu i r , como c o n s e c u e n c i a d e 
todo esto (y do o t r a s m u c h a s cosas, q u e 
c o n d e n s a n en l a a t m ó s f e r a p o l í t i c a l a 
más h o r r e n d a t e m p e s t a d ) , se i m p o n e l a 
q u e d e d u c e El Correo Español: • 

" A la pis to la del g u a p o , h a y q u e opo
ne r l e . r esue l t amente el g a r r o t e ó l a b r o w -
n i n g de l c i u d a d a n o ^'iril , q u e t i e n e con
ciencia c l a r a de sus de rechos y d e s u s 
d e b e r e s . " 

En sufragio de su a lma se lian celebrado 
hoy Misas en el Colegio de Nues t r a Señora 
del Valle, as is t iendo toda la familia de la 
difunta y la Comunidad del Colegio. 

También asist ió el mag i s t r a l do la Cate
dral , Sr. Roca y Pensa , cuya en t rev is ta coa 
el marqués fué sent idís ima. 

Don J a i m e b a dir igido 'desde Pa r í s un 
sentido t e l eg rama de pésame. 

El i lus t re procer t rad ic ional i s ta se hal la 
abatidíBimo. 

Kl jefe provincia l dol pa r t ido ja imis ta , 
ba rón de Bretauvi l le , y ot ros muchos ami
gos, pasan á su lado largos ra tos prodigán
dole consuelos. 

¡Conocida su pasión por el a r t e his tór ico, 
proyéctase l levarle, á fin de dis t raer le , á 
.Carmona, donde exis te la famosa necrópo
lis . romana. 

E l académico B . José Gestoso ha acom
pañado hoy al m a r q u é s á una vis i ta a l Mu
seo Arqueológico munlc ipa í y a l Archivo 
genera l de Indias . 

Cuando regrese el mai 'qués de Cerra lbo 
á Madrid se de tendrá en Córdoba con ob
je to de visi tar var ios m o n u m e n t o s de la 
ciudad andaluza. 

- * -

TELEÜRÁFICO DE ROMA 

DE MI CARTERA 

EL MARIIIIES DE CERRALBO 

t'üi; Ti;i,EoKAro 

SEVlLL. i 9. 
El. marqués de CorraU)o ])er!r.aiiecerá en 

€íta capital has ta que sea e-l novenar io da 
la, muer te de su hermana . , .s-.----.. .̂  

BAJO OTROS CIELOS 
Inglaterra y los socialistas. 

MuicliiOiS ciiidadanois españioie'S sos tenía , 
mos conüra. leil paa^ecer die PablO' Igleslias, 
Sfc.rianeito y demás "teniorinos" re.yolU!Cio-
•Darias, -que 'la l lamada " E u r o p a cíongcisn-
t e " , l a 'que á todO' tiraaiB© quiere gotoerina'X--
nos idesdte fueira, l a que aooeó &s- lo liiiido 
itucistro lescuido c insuiltó "valientemieinte" 
á n u e s t r o Ejé ix i to , la co'nstiituiyen med ia 
doaeiia de p.3euido¡-!sa;biOiS, m á s Icicos' qu© un 
cenceipro y u n a pa r t ida de igalopines- ooii 
eamiiseta d-e 'tras somainias y 'UumeroBa "fa
mi l i a" en l a g reñuda cabel lera . . . 

Y e'U v«'d:a:d que l lamar á " e s o " " ia 
Kuiropa eo'ii^&tí;ento"» es poner á Buropia 'en 
situaciój). bien desai rada, y á ll̂ a "iconeclen-
cia" 'en el más espantoso de 'loa r idículos. 
Veamicis a h o r a qué dice "ila E u r o p a oons^ 
iCíente", á .propósito de los medios' «xpedi-
tivc's y cori'tu.udente:s que Ing la te r ra , i la li
bre liiiglaterna, la democrát ica Ing l a t e r r a ! , 
h a empleado, p a r a s acud i r s e la mosca sO-
eial'iiS'ba. P o r q u e es idl caso que, á princi
pios' d e EnEire, estalló mío hue lga ferrovia
r ia 'en t&\ África deJí Sur (colonia Sisag.lií&a" 
del :Oab;oO. Una especie "de R iba l t a bo;er 
quiso haoer d e lias ' suyas, • .apelando á las 
larrogaaioias, lais amenazas , leibc,. etc. 

E l GiO'bierEio, sin andarsie e n oomtempja-
cionss , d'edlaró ¡él iestad-o de isitiO', .metlen-d'O-
en chiroma á lo.s .que más' grt ta 'baa. Y hay 
que adver t i r quo estos temp^ ' iamentos de 
energ ía , muy deniocíát ica y muy uiglesa, 
iespoffld:eron al dc^eo de no tener que aca
bar j^a huelga amenazadora , como l a ide 
tos m i u c i c s unos nreses antes . Entonces , 
la l ibio lug la t e i iE fca.,ó las ti opas í la ca
lle, y Las itiopas Ji ispaiaion, m a t a n d o á 
" t r c i a t a ' hacilguibtas. 

Como ve», uste.dcs', lo'S ingilieses "'CUándo-
llega lia hona dsi pegar se isoairíen d e " la 
Europa.- consc ien te" y las gaistan a s í . . . . 

P e r o l'O'S' ingleses itienen la s u e r t e de que 
deispués de tod'O eso, q.u« no 'CS moco .d» 
pavo, nü la "golfeirla" i'nter'naoio'nal pa tea 
l a band'era b r i t án ica , 'ni ee lOirg'aniZ'aai mít i -
•aes ccnitra "eBi b á r b a r o prtocieder rde esos 
GobÍEir:nos asesinois", n i á lO'S' grarudies issta-
'distas se ¡¡iss poinie u n veto, ni el pueblo iin-
gilés, viril y . p.,atrioita, se deja domeñm- y 
a m o r d a z a r ptor chuchos ladradoreis, perfec-
tameinitio iMOfe'nsivos, y «onfra los 'ouales 
hay s iempre ¡mi re'curso: -sí d'e la- "mor
cilla". 

En F-ra-ncia, l a 'republicia'na- y -ae'mi-anar-
quis ta Fir-ancia, taurpoco so'n manees cuan
do -él soicta-lis'mo' rev-olucionariíoi jpreteli'die 
pomer la 'alpairga-ta ¡sobre -las leyes , sobre 
el d'Erecho y iS'Obre la -dignidaíd na-eiomal. 
ReEord'Smois 'c-'l 1 -de Mayo de 1891 «n Po-ur-
míos . . . I.jas -tropas 'de la Repúblíkia hi«ie-
rion, fu'ego', y " t r e s " hu-elgu-istas -pasarom 4 
mejc r vida. 

-La "EiuT'O'pa 'oonocienite"' no dij:» ni pío. 
iC-osa 'ex'traua- -en- ve rdad! 

De 'd'Oindio ss idiídiuce que sólo aqu í , en 
lesila. 'po'b-re nación -de -1-anudlo® y de mansos , 
se. ¡tciliera esa idictaidura revolucionar ia , q u e 
deside baS'tiaores t i r a -de -lo's fa'iidonies a. los 
gob'cTna'nt'es, actuan-dioi 'de hecho en to vida 
públí'Ea, y idamd'O cada d'ía un. 'empüjo'n'oito 
al r ég imen y á- la Paitria, aproxi'mán'.doros 
más y más ial -despeñadero d e la revolución 
y diei -la a n a r q u í a . . . 

CUERO VAKGAS 

EL PREMIO MOBEL 
POB TELEGÍEAFO 

Curiosa es tadís t ica . 

BSTO'OKOLMO 9. 
La P r e n s a publica u n a diatallada 'eatadís-

írca.-de Jas nac iona l idades qn'e h a n 'Obtenido 
el p remio Nobe!!-, leai Ict.s t r e : e a ñ o s que han 
pasado desde su fund'aclé'n. 

Según lesic trabajo' , h a n -sido isa t regados á 
ü'os ale-manes, cuat ro premios de L i t e r a tu ra , 
cuat ro die Química, cinco d-e Med'icina y eua-
'tro' de Fí'sliC'a.. 

A franceses', t r e s -de Paz, dos de Lltisra-
-tura, sietisi de Química y dos de Mied-icin'a. 

A inglese'S', u n o 'de Paz, o t r o d e L i t e ra tu 
r a , dos d'o Qu-í-miea, uno' do Mfedicina y dos 
de Física. 

A austriascois, dos d e Paz. 
A belgas, -dos de Paz y unio de Literatua-a. 
A dinani 'arqueses, uno 'do Paz y otro- de 

Medicina. 
A ©spañ-o-le-s, uno' de L i t e r a tu r a (Echega-

ray) y ot ro de Medicina (Ca ja l ) . 
A yanquis', dos de Paz y 'uno do Física-. 
A holandeses , uno ¡dei Paz , uno de Quí

mica y cua t ro 'de Física. 
A in'do'stá-niBos-, uno -de L-i'tie'r'atura. 
A italian-c'.?,, uno d e Paz, uno' de Lite

r a t u r a , 'una die Mediicin-a- y -u-no -de- Física. 
A luxerabiirgueses, U'no do Física. 
A !no-ru!egos,'u-no'de .L i t e ra tu ra . • • • 
A rasos , uno de L i t e r a t u r a y dos de M'e-

dicina." -•- • • -
A suecos, uno 'de ])-az, u n o - d e Lite:ratura, 

uno de .Medicina .y dos de Física. . 
Y á suizos, t r e s de Paz , uno' de. Química 

y uno de Miedicina. • • ' • • " - • ••-• :- .̂ ,• -, 

â SERVlClO j : 

TiUGRiPICO DE PARÍS 
MENSAJE APROBADO 

iSL P A P A A I J O S O A T O M -

COS D E AUSTRIA. l A E -

GADA D E P y P R I N C I P E . 

EOIVIA 9. 
E l Osservatore Romano publica una. car ta 

qae el Cardenal Meri-y del Val dirige en 
nombre del Pontífice al Arzobispo de Vieiia,, 
aprobando el mensaje de la li-ga Católica Po
pular , fundada en Aus t r ia p a r a la defensa de 
los intereses religiosos y económicos del -pne-
blo . • 

Afírmase en la car ta que las cuestiones so
ciales, no sólo son -cuestiones eeonómicras, sino-
todavía má.s prineipalment« cuestiones reii-
giosas y morales, cuya cumplida solución, só
lo puede encontrarse en el Evangelio. 

Por eso—añade el respetable documento— 
deben estar sometidas á la autciri-'a-d de 'la 
Iglesia, intérprete infalible de la pa labra de 
Cristo. 

"T'ermina el Santo Padre expresando su lirme 
confianza en que los católicos aust-riaeos alean-
zará.n el t r iunfo de la verdad, p a r a bien de la I 
Iglesia y de su Pa t r ia . 

— H a llegado á RofOJa el nuevo Pr íncipe de 
Albania.—Turch.i. 

Una cout'ereiicia del p a d r e ' r r íóna . 

E n el aula magua de la Cancillería Apos
tólica lia dado una notabilísima conferencia 
sobre " L a emigración salesianá en las Amé-
ricas", el reverendo padre Triona, Sálesiaiio. 

Asistieron al acto los Cardenales Vánnute-
IH, Agl ia id i , I^errata, Gasparini y YieO, . y 
gra.n ¡níímero de Prelados, entre los que figu
raban cf Obispo de Beja . (Portugal) . 

Después de referir el gran movirüiento 
emigriatoiio de las jnodemas naciones hacia 
Anif'riiea, consignando que solamente de I t a 
lia liain salido j iara el Nuevo Mundo, durante 
el liltimo año de 1913, más de un millón de 
emigrantes y de hacer constar la solicitud y 
el celo de la Iglesia pa ra atender á las ne
cesidades espirituales y temporales de los 
que emigran, á cuyo ei;eeto se ha creado en' 
la Sagrada Congregación Consistorial una 
Sección esipeoial de emigración, el conferen
ciante t razó á grandes rasgos la benéfica ac
ción desarrollada po r el venerable Dom S o s 
co y sus hijos en favor de los emigrantes, 
especialmente italianos, en todas las naciones 
del mundo, fundando parroquias , secretaria
do, escuelas, Círculos y otras mil institucio
nes por el estilo, de modo que los pobres emi
grantes vienen" á encontrar en los misione
ros eomo una prolongación de la P a t r i a y 
de la fatnilia.. 

Presentó e! cuadro estadístico de la obra 
'^alesiana en Ainciica, del que lertdta a<tual-
mente sosíieuen en aíjuellos países Jbü ins
tituciones de religiosos y 250 de icligiosab, 
20 upogra í ías , 25 eoiouisí? agrícola», 2üO 
Círculos. SO Patronatos , o te , etc. 

E l famoso proyecto . 

En las cmdades principales de I ta l ia conti
núa la celebración de mítines de piotesla 
contra el proyecto rclat i \o á la ceiomouia 
del matrimoiúo. 

ESCUELA FRANCESA 

EL OBISPO DE ZAHORA 
POE TELEGEAKO 

SU FALIiECIMIEXTO 

Z A M ü K A 0. 
Cen-ca de las cinco do la mañana ha entre

gado su alma á Dios el venerable Preladq. 
de e;sta diócesis, l imo. Sr. D, ]>uis Felipe 
Ortiz; y Gutiérrez. 

MAS DETALLES 

E l ilustre Prelado de esta diócesis se sin
tió enfermo á consecuencia do un catarro, al 
que no le dio importancia. 

La enfermedad adíjuirió rápidamente ca
racteres de suma gravedad, y ayer los mé
dicos declararon que ic había presentado 
una pulmonía, inspirándoles arando inquie
tud el estado del enfermo. 

E l señor Obispo dióse cuenta de la ,gra-, 
vedad y ordenó que se le administi'aso el Santo 
Viático, -lo, que se hizo con solemnidad extra
ordinaria, ayer, á las f-eis de la larde. 

En la procesión figuraban el Cabildo Cate-
di'al, el Cílei'o, todos los seminaristas, nume
rosas religiosas y acogidos en diversos Asi
los, las autoridades y el pueblo en general. 

Administróle el Sacramento el muy ilus
tre señor deán de esta Santa Iglesia Cate
dral, y Su Excelencia lu recibió con pleno 
conociraiento y un fervor edificante y ad
mirable; incoriporándose después en el lecho 
y dirigiendo la palabra á los que le rodea
ban. Díjoles, en términos sentidísimos, que 
hablaba á l a s puer tas de la eternidad, que 
sieiupre había procurado ajusfar sus actos 
todos á los dictados de su conciencia y quo 
le encomendasen al Señor. 

Los circunstantes salieron riel palacio epis
copal hondamente emocionados. E l enfermo 
signió agi'avándose duran te la noche, y á 
las tres de la„madrugada admiiiistrósele la 
Santa Unción, ,que recibió, algo 'despejado. 

Mañana se lo embalsaina.rá p a r a exponer
le al público, y el miércoles se verificará el 
entierro. 

E L DÍEBATK se asocia al duelo de la dióce
sis zamorana, y hace pr&sente su más sentido 
pésame al ilustre -Cabildo de aquella Santa 
Iglesia Catedral . 

DE MÉJICO 
POE TEIilGEArO 

LOlS^D'EiES 9. 
Un artículo de Morning Fort, dedi-cado á 

la cuestión d-e Méjico, considera ésta con un 
criterio pesiniistai: 

" L a decisión de Wilson—dice—relativa á 
las armas, es como el preludio de la iuter-
vencióu. ' . 

Pero ésta no se wealizará sólo^por ie^^Esr 
tados Unidos, sino de acuerdo con l a América 
del Sur y Europa , pues así se evitará la ofen
sa á la dignidad de Méjico y se de jará sen
tada la honradez de las intenciones de los 
Estados Unidos ," .•-"••'••'•• *.--"-'••— • . 

-JJUiEVA MONEDA. E N I<A-

CAMARA D E DIPUTADOS. 

V A R I A S D E S G R A C I A S . 

P A R Í S 9. 
,M. Poiacaré ha inaugurado hoy el Salón 

de inwcrno y la Esiposidón de la Escuela 
Praneesa. 

Recibieron al Presidente los directores de 
la Exposición que le hicieron amablemente 
los honores, en unión de las autoridades. 

E l Presidente de la Rep-ública, tuvo frases 
de g ran elogio p a r a los cuadros que formaii 
la Exposición. 

—iTambién se ha inaugurado la Exposi 
ción de modelos p a r a las nuevas monedas de 
níquel, do un valor d e 25, 1 0 y 5-céntimos. 

Los hiodelos presentados á concurso son 
diez. ' ^ ' 

.Estas monedas, p a r a evitar que sean con
fundidas con las de plata, llevará-n un agu
jero en el centro. 

—-En l a Cámara de Diputados ha comen
zado hoy la discusión del presupuesto. 

— E n un tranvía, y á consecuencia de ha
berse formado un eortacii-cuito, se despren
dieron de uno de los apara tos gruesas chis-, 
pas. -

Es to produjo gran alarma entre los via
jeros y muchos de ellos se dirigieron atro
pelladamente al exterior, con t an mala fortu
na, que sé ocásioiiaron lesiones de varios gra
dos. ' 

Todos los ' les ionados fueron asistidos ,en 
las farmacias -próximas al lugar de la ocu
rrencia. , , 

— E n una fábrica de calendarios se ha de
clarado un violento incendio, que ha causado 
daños valuados en 100.000 francos. 

— U n barreno que explotó ioesjjeradaraen-
te en uim fábrica hidroeléctrica, causó la 

.muerte de un obrero y . lesionó gravemente 
á .otros dos. 

Hue lgas . 

AJ Echo de París dfeenle de Milán que los 
sindicatos de Padua y Genova han acordado 
declararse, en huelga general y que los ins
criptos marítimos, los ferrocarriles y emplea
dos de Correos amenazan con declararse tam
bién en huelga. 

Un uombfamien to . 
, E l general de br igada Sr. Baume-Garden, 
comandante militar del terri torio de Taourit , 
ha sido nombrado comandante de las t ropas 
de ocupación de Marruecos oriental en susti
tución del general Girardot, que ; acaba de 
fallecer. 

leolar, q.iK) visitará, • la, América la t ina , para 
•á'&T á loonocer las cos tumbres y los calatos 
reg'io'nalíea. 

'Se h a ab ie r to u n a suBcripcióa, qiie e a -
.loabezará el R'cy, 

'La -viruela. . ~ ' , » - " 

Eii! visita de haberse recrudecá'do la. i a -
feccáfin de v i rue la e n var ios (pueblos de la. 
íKPovittcia, se h a n l o m a d o eu es ta capital 
graaedes ijsrecauciones. 

L a Junta, d© Bfonunientos. 

E l gobe rnador h a pres idido hoy por pr i -
meira vez la .Tunta de Monumentos , y se 
iprojMMie c rea r fl-a de propaganda del t u 
r i smo. 

E n la, Dipii táción. 

E l pres idente irnterioo d e la Diputación 
h a di!c!ho que ya ¡se hal la perfecta-msnfe e l 
Sr. F r a t d e 'la Riba , y q'ue tomaíTá pos'efiiióii 
del 'Ciftirgo el •m'i-ércoles prósiimo. 

PORT'UG AL. 

EN EL SllR^BE ÁFRICA 

DElTibu 

CAUSERÍE PARISIÉN 
Los peno(tiujb aHtiíleikofes se müéstmH esv 

(aiídah :ados. 

¡Figúrense lob lectores! Bl 23Úrroco7arcij>res-
te de Ha.ebrouck ha negado la Comunión al 
ubotv Lemire. 

—¡Es inaudito!—giiiau fírnosos los perió
dicos del bloque—. ¡Negar la Comunión á un 
éi'iidadmio es un abusó • de poder, es, tira-, 
nía, es::. 

Es extremad-amente comeo ver á estos perió
dicos, órganos de las logias másameos,,heral
dos' oficiales d-e la negación integral y. de la 
impiedad, á estos periódicos, cuya especialidad 
consiste en tratar de imbéoiles, de estúpidos, 
de embrutecidos y cretinos á los católicos que 
peryrumecen fieles á la fe de sus mayores y á 
las prácticas del caito, es etiremadamente có
mico verlos de pronto convertidos en defenso
res ardienteb del aliar. 

—El abale Lemire—dicen estos furibundos 
colegas—se ha presentado á la Sagrada Mesa 
en estado de gracia y damio el ejemplo de la 
piedad más edificante; parecía un santo... ¿Y 
ese pedazo de ar<.lpreste se ha atrevido á ue-
gafle la Comunión^... ¡Es cosa caic subleva! 

Pero ¡señores anticlericales!, ú vosotros, 
"enemigos de las supersticiones"; ó vosotros, 
"espíritus fuertes ij lim-pios de la roña me-
diueraV; á vosotros, "enemigos de iodos los 
caras'", ¿qué os va ni qué os viene en que el 
abato Lemiro comulgue ó deje de comulgar'.' 

Pero los comedores dr turas no atienden á 
ra'^oues, y repliían: 

—El ttbntc Lemire tiene derecho á < omalgar 
y comulgará. Nuestros amigos, los diputad-c.s 
de la ivquierda, eligirán seguram-ente al Lio-
liicrno que el uhcde suspenso sea prategirto en 
su ilerccho por la fum-:.a pública. 

La Lanternc, entre hs demás piriódicos, 
muestra Ial celo porque los fieles reciban los 
S'acra.menios. que quisiera les^fue^e)i adminis
trados por orden del romísario dr poliiia, cu 
casos de necrsidad. romo el del abate Lcmirr. 

El ( ual estaba, en rfc< lo, tan bien dispuesto 
para recibir lu Comunión por la mañana, que 
por la tarde, según telegrafían á La 'Croix, 
banqueteaba ulegremiente en IJla,. con .el .mi' 
nistro de Agricultura, que ponía por las nubes 
tiu.s virtudes "republicanas". ' ' '' 

- ¡Será iiítolcrant-e el arcipreste! 

• • ECHAU'ltl 
París. 3-2:914. 

NOTICIAS DE BARCELONA 

PPE TEIiEeEA'SÓ 
E l iiueTO Gobdemo. Mí t i a fsíi'OTiario. 

M S B O Á 9. 
.El nuevo Gabinete ha ido al Palacio de 

Bclém p a r a efectuar su presentación ante el 
Presidente de la República. • . ' 

.En la constitución anunciada ya , de Go
bierno, sólo ha habido la variación del mi
nis t ro-de Marina, cargo p a r a el cual ha .'sido-
elegido el :capitáu - D. V Augns to ' Neupor th . ' 

E l Sr. Machado ha dicho á los periodistas 
las principales líireas de su programa. 

—Se ha celebrado un mitin de ferrovia
rios, . ; . ' 

Los oradores han manifestado que los em
pleados de las Compañías confían e n ' que el 
\uevo Gobierno, al que se p r^ea t a rá f t «*> 
demanda de justicia, aten-dferá Isis preteln-
siones origen del conflicto, en el sentido so
licitado por los obreros. ' 

Tomas de posesión. 

L I S B O A 9. 
IJOS ministros de Hacienda y Obras públi

cas, que pertenecen a f par t ido de D. Al íoa-
so Costa, y algunos otros que son indepen
dientes, han tomado posesión de sus respecti
vos cai-gos. , 

E l Sr. D. Alfonso Costa y el presidente en
t rante Sr. D. Beraardino Machado, han pro-
iranciado con este motivo alocueicines amisto
sas. ' - : . • 

Mañana se verificará la presentación del 
nuevo ministerio ante el Par lamento. 

DE BILBAO 

POB TELEGEAFO 
Cuadii'Ha d e niailhechores. 

BABOELONA 9. 
Comunican: de Mataró que ipor aquel las 

cercanías m e r o d e a diesde hace algún, t i em-
ipo u n a cuadr i l l a 'de mia;l'hecho.res, que co
mete iro.'P'U!a«m'ent« frecu'eiiites robos'. 

Mit in de pa t ronos . 
, E n ©1 ¡lo«al del "Bxcels ior" se h a eelebra-

do hoy un mit in de .patriO'aos d'e todos Jos 
-oficios d'esl r a m o d e constr.ucsáóai. 

Acordaron au'é se h a b r á n m a ñ a n a loe t a 
l l e r e s ' d e cariplnterla, h a s t a eli idía 21 de 
este mes, y que pasado diiiclio d'ía se diecla-
r a r á . eilî  " lock-ou' t" á los ob re ros que mo 
hayan vue l to a l t r aba jo . Así lo ico-mum'Ca-
ron. al gobema-dor. . 

Es te coní la eit que »1 conflicto s e res'ol-
verá ieit biteve, d a d a la actitud'- -de ios pa
t ronos . . 

IJOS fundidoi 'es. 

lOom-unicam d e . M a n r e ^ i iqu-e -I'OS obre ros 
.íunid-idOTes. se , h a n reumdio p a r a t r a t a r .<te 
lia, huielga, a'Cprdain'd'O •. cel&braír e l d í a • 15 d e 
leste' m e s /una AsamhjBea, e n l a qiu©-se oou-
-parán; del desenvolvimiento -d'o l-a mSsma. 

lOaraTana escolar . 
U l Ateneo oibrero -de Grracia pnepaffa-.pa-

' ' ra 'el 'rn^es - d-e &epti'emb'TB u-iia. ¡carava'iia-es-

POB TBIiEGEAÍO 

E l conñicto navleiw. 

B I L B A O 9.-

La caaa naviera Mai'tínes Ri'^'is ha comu
nicado á la Asociación de 'Capit tóes y. Maqui
nistas accediendo al aumento «fel sueldo pe
dido p e r d ios . 

Coméntase el proceder de esta empresa, que 
ahora, como en la pasada huelga, fué la p r i 
mera en hacer los aumentos die jornales pe 
didos por los mismos. 

— E n el puerto de Rot terdam hay deteni
dos cinco baicos. 

Los marinos insiaten en ''us pretensiones,; 
negándose á reanudar las nesrociaeíones con 
los navieros. 

Estos han publicado una nota p a r a de
mostrar que los sueldos que dan á ¡a mari
nería son superiores á los que rigen en el 
extranjero. 

Los marinos siguen lei-ibiendo telegramas 
de adhesión p a r a que insistan en la huelga. 

U n a conferencia. 

Eu el Pa t rona to obrero ha dado hoy una 
conferencia el reverendo padre Tilar iño, de 
la Compañía de Jesús, sobre si el Sindica
to übreio debe ser católico. 

E ' director del Jlensajeio del Cora,3Ón d-e 
Jesús, fué aplandidísimo al final de su her
mosa disei ladón. 

E l P re l ado . 

E l P i ciado de esta diócesis ha estado ,hoy 
en Bcrrio, visitando el convento. 

El gobernador á Maidrid. 

E l gobernador ha- marchado á Madrid por 
habérsele tclegraiiado que se había agravado 
su esposa, que se cncueDÍra en la corte.. 

De paso, informará al Gobierno respecto 
al conflicto de los navieros, .facilitando datos. 

Notas de sodedad 
. POR EL ALMA BE CASTILLA 

La Asociación de ex colegiales de los Her 
manos de la Doclrina Cristiana, do que fué 
vicepresidente nuestro queridísimo y malo-
gra-do amigo D . José Mar ía Castilla," celebró 
ayer un funeral- en sufragio de su alma en la 
iglesia del Colegio de Maravillas, asistiendo 
al piadoso acto todos los ex colegiales que 
constituyen la Asociación, quienes testimonia
ron de este modo, el .cariño que. tuvieron pa ra 
Castilla y el buen recuerdo que de su memo
ria gua.rda-ii. 

Eu la i.glesia de Santos Jus to y Pas tor ce
lebróse también por él eterno descanso del al
ma de Castilla una Misa de. funeral costeada 
por la J u n t a parroquial , á l a que en vida 
perteneció el finado como miembro activísimo. 

Oyeron la Misa muchos de los feügi-eses d e 
Is paiToquia que conocían á Castilla, p a r a 
quien siempre tuvieron el cariño y el respe
to á que en vida so hizo acreedor por sus 
buenas obras. 

SANTA EULALIA 

Pasado mañana, festiTCdaid de Santa Eu la 
lia, celebran sus -días Su Alteza Real la l a -
fanta Doña María Eulal ia, duquesa de So-, 
ma, marquesa de Bendaña y. condesa de Cla-
vijo. •' 

, , VIAJES 

H a n regresado é M a d r i i : de Beuaventc, .el 
duque de Sotoma,yor y el marqués de los Ar
cos, y de Oviedo, el marqués 'de la Vega, 
iate-Alizo, 

— H a llegado á Río Janeiro e l ' joven diplo-, 
matice D . Alberto Aguilar, segundo secreta
rio de nuestra Legación. 

i'?>«g«*'w;*Mg>i»w«<«|^ii^^ 

ENX'UABTA PLANA: ' 

2VÍOTAS AiGBieOIíAS. R E F O R M A S 
POSTAIiBS. OPOSICIOXES Y CON-
OÜBSOS. B E M G I Ó a A S . HA 'EKIMPE-

l a caiBpaSa áe resistegcfe paslva« 
-' ' • ' ' ^ " l " " " " ™ " ^ ' " " " l l "I ILi; l'l, II J'N IJ. II" 11 U,4.IÍ 

Una cuestión conmueve el imperio IsritááSi 
eo desde hace varios, meses. ^ Y es la .que sé 
refiei-e á los indios emigrantes á las COSJÍ 
nias de Nata l y del Cabo de Buena Esperan* 
za. E s t a cuestión polí-tieo-social se induce e a 
último término á cuestión de eolor y contro
versia racial, y viene á enconar más los án i 
mos y excitar . los -prejuicios de los ' negrt® 
contra los blancos. E l COZOÍÍ»- próhlum vá to^, 
mando t an alarmantes aspectos que no f a k 
tan . gobernantes f estadistas ingleses, qna 
nunca pecaron de miopes que preamuneiea 
días de serios conflictos y de agitaciones po» 
lítieas en las diversas colonias del impejáo^ 
D f ^ c luego en la India-, si la cneírtión d e l , 
Sur de África no se resuelve p ron t a y satfe» 
fáetoriamente, y si las quejas de los indios 
no son atendidas, tendi'emos que jH-epaBar, 
nos^á,presenciar durante el año que oomien< 
za á coiTcr, una serie de a tentados ' anarqti is- , 
tas y una agitación popular revolu-eionansj 
que pondr ía en jaque á la Gran Bre ta ,m. \ 

• O E I G E N D E • l iA GAMPASA.." • 3, 

Varias eran las quejas que los eitágrasn.» 
tes indianos residentes en varios Ektados de l 
Sur^de Áfr ica presentaron al Gobierno de,^}* 
Unión ó Federación afr icana; entre ofcEaSj 
merece especial mención el no ser t r a t a d o s 
con las consideraciones á que ser miembips;-
del imperio bri tánio les hace aereedorís..-' T o 
do subdito del Emsperador de Ing la te r ra goza 
áe id'énticos.privilegios dentro del i m p e r i o ^ 
el ser indio y de distinto color que el ame-^ 
ricano ó el australiano no es, n i pwede ser , 
razón suficiente p a r a qire . se le niegue . á 
aquél lo que á éstos se les otoarga. Tal e r a 
una de las principales quejas, y en l a que
mas énfasis los leaders de la opinión pública; 
en l a India han hecho. Mr. Gokhale, miem
bro del Concilio legislativo del virrey de',l3i| 
India, y quizá uno de , los m'ás influyentes 
personajes en las cuestiones que agitan á 1» 
India, fué á fines de 1912 al Sur de Afr iéa . 
E n la Prensa y en el meeting u i^ ió alG'O» 
biérno de la Unión á con'ceder á sus compa
triotas los derechos que jus tamente reela--
maban.. Los t rabajadores indianos estabaa-
firmemente resueltos á i r á la huelga, á sus-* 
pender todos sus trabajos, obligando de esta-
manera al Gobierno á acceder á sus reque
rimientos, mas la interveneióa' de Mr. Gokhia-
le apaciguó á los indios y el Gobierno,, por! 

1 su par te , se comprometió á publ icar en bre 
ve una nueva ley de inmigiación en la qua 
se respetarían los derechos reclamados. , ! 

Cuando en Abril del año que acaba de éx-* 
p i ra r se conoció el proyecto de ley, se com
prendió que sus cláusulas afectaban la nús> 
ma vida y él honor de lo» emigrados india--
nos, ya que se establecía el principio de dis
tinción de razas y del salario, en confoimi^ 
dad con el color de la tez. Po r este mismo 
tiempo una decisión del Supremo Triburial 
del-Cabo, vino en mala hora á aumentar 'el 
descontento de los indios. Los matr imonios 
mahometanos no se reconocerían como lega-» 
'Íes en los Estados de la Unión. Como la h á s e 
d e ésta singular legislación e ra la pol iga- . 
.mía .isiámioa, los Hindas y los Par-sis dedú-« 
jeron. como consecuencia lógica que sus .un io 
nes maritales poligámieas . serían ig-ualmenté 
rechazadas. De este modo, muchos emigran
tes indianos fueron expulsados del -Sur d e ' 
África, bajo el pretexto de que no teníál» 
reconocido p a d r e , le,gal ó marido legítimo.' 

Este proceder del . Gobierno suscitó vehe
mentes protestas, tanto en la . Ind ia como-.éií 
e l .Sur de África, y desde Febrero hasta Sé}3-
tiembre, los indios elevaron al Gobierno re i -
terad^ . : peticiones é instancias, mas todo em 
vano. E n Octubre, el leader de los trabaja-» 
dores comunicó al Gobierno su ultimátum,,g 
si las quejas alegadas no eran atendidas, axiir-
dirían á medios violentos, comenzando por* 
de pronto, la anunciada campaña de resis
tencia pasiva. E l Gobierno se hizo el sordo 
y los mineros suspendieron consiguientemen
te sus trabajos. E l telégrafo comunicó á 1» 
India el. estado de sus hijos, en el Sur de 
África, é iiiimediatamente comenzó la colecta:* 
<MÓu de fondos p a r a atender á la subsisteu-i 
cía de; los mismos. E n menos de cuatro días 
(í! germen de la resisteucia pasiva habíase 
extendido tanto, que más de 30.000 indios 
merodeaban las calles de Natal , rehusando 
continuar sus trabajos. . 

La versión de los acontecimientos que han; 
sucedido desde el d í a ' d e la ijroclamaoión d s 
fá. resistencia pasiva es diversa. Mientras que 
algunos indios, nos quieren hacer creer que 
todo há sido moderación de par te -de los in
dios y violencias y represalias de 'parte de i 
Gobierno,- otros nos hablan do bandoler ismo^ 
crueldades y salvajismos de pa r l e de los prí-'. 
ineros, y de justa y moderada defensa: del 
segundo. Paj-a aclarar estos puntos, el Go-
Mei'iio británico ha designado una Comisión 
de oficiales ingleses cjue actualmente investi
ga la vei'dad de los hechos. Una difícultcid 
impide (jHc sus- deliberaciones lle.guen á sa-
tjsfaccr la opinión . pública indiana, y es 
¡a circ-unstaueia de que los miembros del Co-
riiité son tildados por las indios de antiasiát i-
COS. IJOS acusados rehusan hacer deposición 
alguna ante ellos, f rustrando de este modo 
el efecto bueno ó malo de sus dolibei'acio-
•ncs. 

: Tal es el estado de la cpinión al emborro
nar estas cuartillas. ISTo es fácil predecir eí 
éxito final, mas sin ser vidente, podemos ase
gurar (juc la cuestión aumentará .gravemente 
el descontento de las masas populares contra 
el Gobierno, y si el dictamen de la Comisióa 
fuese contrario á los intereses d e los emi-' 
grantes indianos también podemos predeei-p 
sprios conflictos y una serie de atentados 

.-anarquistas que pongan en grave - situación 
al Gobierno imperial . -• 

.. BROWNINGÍ 
.'Madras, Enero 1914. 

UN FUEGO* A BOEDO 
o .i 

POB TBLEGEárO ', 
E L , H A V R E - » . . ' 

E n las bodegas del vapor "Bordeaux" , da
la Compañía Trasa t l án t i ca francesa, se de
claró esta m a ñ a n a un liicendio que desda 
los pr imeros momentos ' .adquir ió enorme in
tens idad, ; • . 
•.;Xtos perjuicios ocasionados por el sinies

t ro , se caloalan e n - u n o s lOO.OOO francos. 
; Noticias poster iores hacen saber que Iwi 
dañc^ ca'usados po r . - e r incendio del vapor 
" B b r d e a u x " sólo .ascienden á 15.000 fran
cos . '̂' '̂ -̂ '''*?-' ' '-^•- ^ . t . ^-^^^^^' 'íW,..--.^ V:-iiA3.rfi...;..;«f« 
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r,nn TELÉSRAFO:: DESPUÉS DEL ATENTADO 
HABLA EL GOBERMADOE 

Protestas y connentarios. Más denuncias. Tu-

amltos y detenciones. Estado del señor Elalp. 

Como quiera que el iiiinistro apelase al 
más absoluto imitismo, los periodistas réen-
rrieron ai procedimiento iníeixogativo. Y uno 

i de ellos díjole al Sr, Sánchez Guer ra ; 
I —'Se hacen comentarios, señor ministi'o, fle 
I las deelaracioiies de sincei'ó maarismo lie-
I ehas 'por el gobernador -de Bareeiona y que 
i publica un periódio inadriieño de la noche. 

al que se las ha transmitido bU corresponsal 
¡ en la Ciudad Condal. ¿ Podría u-,tod decirnos 

alao sobre el pai ' t ieular? 
I •—No sé nada. Ni siqiii(>ra lie leído el pevió-
'• dice que publica esas declaraciones del señor 

Jubi lando al registrador de Ai'enys de Mar 
(Barcelona), D, Kicardo J u a n y García. 

—Declarando excedente al registrador *ie 

Estella ÍXavarra) . D. Amador Góugora 
-—Nombrando registrador de Aleailá d e H e 

nares íMa-diid), á D. J u a n García d e ' l a To
rre. 

—ídem id. de Sabadell (tSarcelona) á don 
Honorio Alonso^ 

—ídem id. de Peñaranda de Duero (Bur
gos), á D. Valentín Y. de Ozamiz. 

—ídem id. de Kanlúear di' Barrameda (Cá
diz), á D. José Martínez Alvarez 

VIAJES REGIOS 
mtmmmmmimmimimmMmmmmmm^mmimim 

SERVICIO TELEGRÁFICO LOS REYES EN SEVILU 
EN LA REAL MAESTRANZA 

Audiencias. Nuevos gentiíesjiombres. Llégatfa 

de nna Comisión. Hablando con el presidente. 

B A R C E L O N A 9. 18,10. 
, Todos W ijeijodíeos loi-afcs .se ocupan hoy 
vov grart extensión «.e lo ocurrido atjaí á la 
sa l ida del mitin de los luauristas. 

La mayoría de ellos protestan del atentado, 
caiilicándolo de villanía. 

Son éstos Liw Noticias, FA Correo Cata-
ién. El Diluvifi y La Tatigaaidia. 

El Poblé Caialá y La Ven, aunque protes-
ta,u, t r a í a n de .instiflcarlo, diciendo que el 
Bsitin J'né una '¡^rorocación. 

AlgiTOos diaiios !^een con-^tar el iieeho de 
que el público, más bien que la Policía, l'uc 
el que evjtó que los agresores siguiesen dis-
iParando, pues pasa-nos los pri,ñeros momen
tos de estupor, lueron mi'clia** las ijersoaas que 
í;e abalanzaron á lo» agiesoies, huyendo en
tonces éstos i>or diversos puntos . 

E n t r e los muchísimos eomentaiiios que se 
Ümcen d d suceso, se dice que entre los asen
t e s no había unanimidad de criterio, y que al
gunos individuos del Cuerpo de He^uridad se 
negaron á obedecer á los Jiispeetoi*es ue Vigi
lancia. 

Bu t i momfuio de oeai r i r la agresión, el 
(delegado H'r. Biaví» salió en v-cr-íecueióii de 
uno de los agresores, que huyó hacia el pa^-
»co de Grac-ia, con un revólver en la mano. 

Al llegar al pa^eo ite Gracia, el fugitivo lo
gró t'bcapar, sin que hasta ahora se le haya 
detenido. 

Rl .jei'eílel par t ido cont>er\ ador. 8a*. Saud.u-
wewge, al tener noticias do lo ocnrrálo, visitó 
al gobernador ] iaia ))rotestar del hecho, y 
Itttgo visitó al Sr. Ossorio, con el cual cele
bró ana bieve entrevista, después de comuni-
«atle sil más enérgica protesta por el aten
tado de que fué objeto. 

Lo.s deti-nidoa son J8 . Cuatro de ellos ha-
Ihíau proferido gritos subversivos y amena
zan contra el Sr. Ossoiio, cuando éste entra-
I)a en el local, y los restantes yon supuestos 
4iulores de los dis-paros. 

Se hallan y a en k <-árc-el. 
Ins t rove el sumaj lo el juez del distrno, que 

®s el i(k> la IJni-sersidad. 

Anoche á tíltima hoia visitó al gobernador 
i»l e s d iputado Sr. Iglesias, pidiendo la li-
hei tad de los detenidos, sin conseguirlo. 

J loy han pres tado declaración var ias per
sonas, de las qne estuvieron á punto de ser 
^íctimah de la-^ hala^, entre ella.s el hijo del 
S r . Monegal 

Beni ineias . 

H a sido >. ciiiuiciado \FJI Frofjre^o, de a}er. 
jior un artículo que ti tula ' 'La provocación de 
Mama'" , el cual lia sido e^itimodo como excita
ción a¡ delito. 

Vttr Igual motivo fué denunciado tanib'éii 
#1 semanario ¡La BebehUa. coi respondiente al 
ró'bado últ imo. 

esposa y d.e su hija j d 4 S i . Maura (Gabriel), 
y rodeado iie sus amigos, salió del andén y 
«Kupó con su tamiha el automóvil que le espe
raba. 

Los mauristas .se pro^iusieion ir á casa del 
Sr. ]Vlaara, pero, en atención á la hora, vol
vieron de su acuerdo y se diriaieron á su 
Círculo. 

Audrade, cpe, según dice usted, están siendo —Ídem id. de Montblaneh, á ü . Miguel 

Lo que dice el señor Ossorio. 
El Sr. üsaorio y Gallardo habló ayer con 

un redactor de La Tribuna, al que ¿ Í Í O , en
t re otras, las .siguientes manii 'estaciones: 

"Respecto al mitin—,iijo el Sr. Ossorio— 
fué un éxito oolosal. 

Allí había de todas las clases 
personalidades de varios part idos, 
liberales y catalanistas de la Luga, muy .s.g-
niflcados. La presencia de estos últimos debe 
esti 'üarse como signo muy edificante, pues, se
gún todas mis impresiones, ha\ un desconten
to grandísuno en el seno .de'djcha AgTupa-
ción.^ por el acuerdo de sus directores de 'que el 
partíí lo \ a y a á la próx ma lucha electoral eu 
contubernio con ios ladicalcb y el Gobierno, 
con c-u\a ylian/a, según de público se comen
ta, y de ello no pude por menos do hacerme 
eco en mi diseui-so. la Lliga se deja entia las 
zarzas j irones do aquella su flamante vestidu
r a ciu 'a dan a. 

Po r dehcadeza—aliadlo el Sr. Ossoiio—no 
puedo yo dec.r que el Gobierno es el culpa
ble al alentado de que fueton víctima*, á. la 
salida, pero sí puedo decir esto: 

Hab ía el propósito de acribillarnos á ba
lazos dentro del mismo local en ciue iba á ce
lebrarse el miHu, y, al electo, habían ial.s.ft-
cado treinta ó cuaienta tarjetíis <íe invitación. 
Conoce ores del hecho Job mauristas baicelo-
neses, no consintieron que la Policía se en
cárgala de la custodia del local, y &e consti
tuyeron ellos en inspectores, pues como todo 
el mundo conoce allí á la gente inadaptada 
liel lerrouxismo, era fácil echar la vista enci
ma á los jóvenes de La E-eraeila, bien á la 
ent iada . bien dentro del «alón. 

comentadas. 
—^Pues parece—^insistió el pe i iod is ta -^ íue 

en la vi«ita que antes de celebi-aisc el mi
tin hicieron los maurjstas al gobernador de 
Barcelona, éste manifestóles c|ue él era un 
raamista lau entusiasta, por lo menos, como 
ellos, y que el serlo, le llevaba á sohcitar un 
pue'íío en el banquete que terminado el mi
tin se celebrase. Es ta s mismas declai-aciones 
de maurismo so dice que hizo el Sr. Andra-
de. cuando, consumado el atentado, fué "al 
restaurant en que se hallaban comiendo los 
mam islas. Pero después d^ la conversación 
que ctm ei Sr. Ossorio y Gallardo tuvo, el 

I gobei-nadüT de Barcelona marchóse, no ocu-
ociales, y j pando el higai- ijue como niaurista había so-
oi)ie todo I licitado que le reser^^asen en la mesa. 

—'Ignoraba lodo eso—dijo el Sr. Sánchez 
Guerra—pero, deSfjués de conocerlo, diré á 
ustedes que no me extrañan nada las pala
bras del Sr . Andiade . Si ser maurista sigui-
tica tener p a i a el Sr. Maura t o l a s las aten
ciones, todos los respetos, nada tiene de pa r 
ticular que el Sr. Andiade sea maurista, 
porque en ta l sentido, mauris ta es el Gobier
no y maurista el par t ido couser\-ador. 

Lo que no es el S i . Andrade. ni somos 
nosotros, es mauris tas de ese nuevo sentido 
en c_iue quiei-en serlo los elementos que se lla
man mauristas. 

y el Sr. Sán<-)icz Guerra debió juzgar que 
había dicho bastante, porqae. pronunciadas 
estas frases, se despidió rá])idamente, ence
rrándose en su despacho. 

Maiiií'p«tj»«M)iies tiel Sr. 
dimisión'. ' 

Andratle. ¿Su 

E l Sr. Andrade ha insistido esta tarde en 
ifrs maaiifesíaeiones que hizo ayer relativas á 
que se tomaron toda-, laf* precauciones posi
bles p a r a esñtai- incidentes, aña).iendo que no 
tabieran sido mavoi-ps ni tral 'mdose de un 
vjm je del Jíey, 

Se fomsntn innetio esta frase. 
También ha dieho el Sir. Ossoiio ipu al \ ¡ -

t i t a r as er al Sr. Ria lo . éste le expresó sn íigra-
áeciraieulo por la -iisita, y le di jo que el go
bernador no era responsable de lo ocun-ido. 

Le suplicó ííl pawonle que le diera su pala
bra do hoDO! de que nada har ían á su agresor, 
<jup, según el herido, es uno 'de los jóvenes 
^ne fueron det-enidos á i aíz del suceso. 

Agregó el gobernador (juc si el Sv. Ossorio 
hubiera regresado del mitin por el itinera,r'o 
p r e l j a d o , no hubiera quizá oeun ido nada, aña
diendo tjii-e .TBoclio le felicitó por teléfono el 
director genpral de Seguridad, por sus acerta
das pj ecauciones. 

Ln los pas ' l los del Palacio de Just icia se 
decía «tota tarde que el gobernador iba á iire-
Wíj-taT la diuiisióii. 

121 hei-ido. 

El Sr. Riatp '^c pjic-Bcntra mu\ mejorado. 
Le visfitan eonslanl-emeote rnuehas porsonali-

ffftd^'s. 

Visita a l gobertiadoi-. 

Esta laidtí vioiió ul gobernador una Comi
sión de la Juventud maurista , p a r a darlo las 
jrraciai» por Jas aLe.w"-iones personales que con 
ellos tuvo, rogándole al mismo tiempo clemen
cia para con los agresí>res, y asegurándole que 
<«ii el sitio i^onile se verificó la ag'resión no 
liabía guardia dt» ninguna clase. 
Hepai t le i ido l iojas. Ttminl tos . XJn detenido. 

Oüía-ute la la rde se han repar t ido en las 
K!)mbla.s una)^ hojas d,» la Juventud eonser-
^oidora, protestando de la conducta Áel gober
nador y df la pasividad de la Policía 'd'uran-
U' los sucesos de ayer. 

ÍJHS hojas .fueron arrebatadas por los radi-
fales, • romoviéndosc algunos tu/multos. 

¡in Policía praciic-ó una detención. 

Vu de taEe . 

,M sTi condueidos ayer á la Delegaeión loé 
'uairo "SJijetos que fueron detenidos ,á. la puer-
ía df la Sala Imperio, un t-aballero se acercó 
á ellos y ontreg'ó á cada uno un 'duro. 

La Policía, á pesar de haber vist<o la ope
ración, no se dio por entendida. 

los mauristas. 
BÍLP>AO 9. 
E l Círculo mani'ista ha telegrafiado al pre

sidente del Círculo de Barcelona, protestan
do del atenta-ilo contra el Sr. Ossorio, é inte
resándose por la salud del Sr. Ria lp . 

• 
COEUÑA 9. 

Li, J u m a d i i c d n a del t ' í iculo maurista ha 
'vis i tado al gobernador ei\ i l j iara protestar 
I contra el atentado de t|ne lia sido objeto el 

Sr. Ossorio y Gallaido, logándole t ransmita 
I la ]notcsta al ministro de la Gobernación. 
I La misma directiva ha acordado citar á 

•lunta geueial p a i a acordar presente candi
dato mam ista eu la próxima lucha con obje
to de la proclamación por el aitículo 29. 

Al mitin mauris ta ipie se celebrará el do-
i miuao en Lugo irá una Comisión del Círeu-
' lo de esta locahdad. Usa iá de la palabra el 

^•boaado Emilio Suátcz Carrcixi, que es con
cejal de este j^yuntamieuto. 

E n 

GiaCias á esas medidas prudentes, nos li
bramos o fiue ocnii iera una catást ioie . Yo 
fui d pie al mithi, rodeado nada más de un 
pa r de amigos, y ya pióximos al tea l io . se 
me a ie i t a rou en aciitiul ag re sna unos cuan
tos individuos, cuyas caías, como usted sn-
Ijoudiá, me eian liaito conocidas esde m» 
actuación como anlo i idaJ eu la Lindad Con
dal. Este filé el jn-imer síntoma de que his le-
r iouxistas (liov amigos del Gobierno) estaban 
dispuestos á cumplir las amenazas sugestivas 
lanzadas desdo tus periódicos y eu las hojas 
de sus iiusquiaes. ; Cree usted que esos 150 
polhí.is ce que habla el gobernador al minis
t ro se dedicaroii á cAUai lo (jue después oeu-j Maura 
rr-ió, disoh-iendo los grupos, < leteniendo á los i doba. 
más peligroso^ en tales casos, que la Policía 
conocía como los dedos de las manos, ó, cuan
do menos, cachearlos.' No, faeñor; j es lo cier
to, en cambio, que, según pudieron obseivaí 
lo-s v'ecinoB de las casas C|iio hacen f íente al 
teat iü, aqiieilos grupos tomaion una hora an
tes de acabarse el niitiu posicionos estiatégi-
cas ad nirables. ajiObtúndose en los sitios por 
'londe yo había de pasai". i ' ^ 

Todo el Dinudo lo dice en Bareeiona: el Go- A L M K R I A 9. 
biemo^ había dado instrncciones pa ra ' ' de ja r El domingo pióvimo se celebrará en el 
hace '". estando ojo alerta pa ra impedir q n e ' t e a t r o Trianón de esta cajntal un mitin mau-
el chispazo se convirtiera en l lamarada. Tra- rista. 

Il i iblaráo los Sres. Ossoiio y Gallardo. Ba-

COKDOBA 9. 
breve se diiiüirá un ^Mensaje al señor 

firmado por los nmuiis tas de Cór-

H a llegado Alberto Cabannas, presitlente 
de la Juventud maurista de Valladolid, (jue 
se propone luchar en Cabra contra Sánchez 
Guerra. 

Después de íonfei enciar con los mauristas 
de C6r loba marchai á al distrito ]>ara cele
bra! un mitin, ereyendose asistan á él Ga
briel Alaura V el conde de los Aude«. 

Bato . 
—Ídem id. de P i ieao (Córdoba), á D. Jo^é 

Utrilla. 
—Ídem id. 'ae San Mateo, á D. Diego Pé 

rez. 
—Ídem id. de Chielana (Sevilla), á D. An-

lero Rodríguez, 
—JdeiD id. de Pego, á D. Joaquín Bar to 

lomé. 
—Ídem id. de Moguer, á D. Leoryoldo Aqui

lino. 
D E FOMENTO 

Hablando» con el Sr. XTgarte. 
Al recibir ayer el S. Ugarte á los periodis

tas, díjolcs ijue había regi'esado de Sevilla 
el Sr. 'Calderón, trayeii <o tei'minado el expe
diente de las carreteras, que ahora estudiará 
el ministro, p a r a resolveilo. 

•—^Ya se están \ 'eriñeando varias obras— 
añadió—. en las que están colocados muchos 
obreros; se ha estimulado al personal, y se 
ha nombrado nuevo ingeiiiero jefe al Sr. E a -
aiírez Doieste. 

—I H a n estado á \ er á ^teted—dijo un pe-
rioJ-'sta—la l 'omisúhi del ferrocarril Vallado-
lid-Vigo? 

—^Todavíd lio—contestó el Sr. Ügai te—. E l 
ingeniero autor del proyecto estuvo hace unos 
días. Eí, una obra muy cara. Yo ^ p e r o á la 
Coini>ión. y excuso decir que la recibiré eon 
mucho gusto. 

Y se laespidió de los reportera. 

KEVXION DK BX AJjOALDBS 

E n un cíifé de la glorieta de Bilbao se re-
anieron ayer, á las cuatro Ce la tarde, nume
rosos alcaldes de b a n i o de la anterior e tapa 
conservadora, y que en la actual no han sido 
nombrados, á pesar líe ir propuestos pa ra di
chos cargo», por los resiieetiyos Comités del 
par t ido eontseí vadoi'. 

La reunión fué presidida por D. Aiitonio de 
la Encina, cpiicn durante treinta y rinco años 
lia •ilt»sempeñado el cargo de alealjle de ba
n i o . 

Acordóse nombrar una Comisión para que 
Msile al inesidente del Consejo y al mmist to 
de la Gobernación, y les entregue una razona
da exposición pidiendo conocer las causas 
por las ijue no han sido reelegidos. 

Lhia vez que la Comisión i'ealiee estas ges
tiones, v o h c i á n á reuni í -e los ex a l c a l d e de 
barrio, p a i a acoidar la actitud que eieau más 
peil iuente. 

TBIiEGKAMAS OPICIALKS 

Cáceles.—En Gaiganta de Olla continúan 
atacados de tifus 16 individuos, que se hallan 
en el hospital. 

Arda.—Trabajando en una casa de Aréva-
lo. se ha hundií lo un techo, muriendo un obre
ro y resultando lurido», tres giaves y tres 
lei es. 

I S E V I L L A 9.12,15. 
, Sus Míajestades los Reyes no salieron esta 
i mañana del Alcázar, á causa del mal tieimipo, 
I pues llovió , torreueialmente, encharcando las 
I calles y paseos. 

Don Alfonso concedió á media mañana una 
numerosa 'au'dleaCia, rcribiéndo al anarqués de 
Albentos, al comandante Lasquety, que fué 
á cuiinplimentaxle en nombre do los Explora
dores sevillanos; al marqués de K e k m a u , al 
ex director general, ,D, Carlos Caña l ; al ex 
^jQjinistro, Sr. Rodríguez de la Borbolla; al ex 
presidente de la Diputación, D. Manuel Ho
jue la ; al ex alcalde, conde de Halcón, y al ca
p i tán director de la Maestranza de Artillería, 
D. José Tornero. 

También le cumplimentó D. Miguel Sán
chez Dalp, quien habló largo ra to eon Su Ma
jestad 'Itel Sindicato de riegos del Guadalqui
vir y del Canal que se está •construyendo en 
Peñafior. 

Don Alfonso escuchó complacido al señor 
Sánchez Dalp , mostránrlose interesadísimo en 
el proyecto, por estimarlo beneficioso p a r a los 
intereses agrícolas andaluces. 

Mías tarde conversó el M^onarca con el jefe 
del Archivo de Indias y con el académico se
ñor ToiTes íjoniza, que fueron al Alcázar pa
ra haeer présente al Rey su agradecimiento 
por el donativo que acaba de hacer al Archi
vo, regalando el pr imer estante p a r a conser
var los ííooumeutos americanistas, invitándoie 
á la solemnidad organizada por la Acadomia 
de Buenas L-ctras, que se celebrará el miérco
les en el Salón M.uriIlo. 
. , E n el acto leerá un discurso sobre Cervan
tes el presidente de la IXpuatción, Sr. Rodrí
guez Ju rado . 

Don Alfonso prometió su asistencia. 
P o r último, el Rey recibió al Sr. Núñez de 

P rado y al secretario de la Maestranza, señor 
marqués de Tablantes. 

, /uras . E i re levo de 1» guard ia . 

Es t a mañana iircstaron juramento de sus 
cargos de gentileshombres, con que han si'iO 
agraciados por S. M., los Sres. D. Luis Mo-
liní y D. Rafael Ramírez Arjoiia. 

Don Alfonso iprosenció hoy el relevo tle la 
guardia del Alcázar, desde un balcón, con
versando con el coi-'onel de la Escolta, Sr. Ür-
queta. 

Comisión barcelonesa . 

ce GACETA" 
-o-

lábase sóhi de copsegnir que á los mauristas 
se nos diera una paliza, cuidando de que ésta 
no llegara á lesiones graves ó á a-sesinato frus-
t i ado. 

Yo—añadió el Sr. Ossorio—recibí allí el 
siga.ente anónimo: 

" S i . D. Ausrel Os.sorio: ,Ata-quen usté les 
fuerte y de valiente en el mitin de mañana 
al ex t r aaaeu ias y cliupanionjas Lerroux, el 
que con sus inti 'iaas y diplomacia va adueñán
dose de Barcelona, explotando esa ciudad que 
él un día amenazó con "quemar por los cuatro i 
lados". Que vea ese "sans-cnlotte"-bauquero j 
que si con MIS amenazas (irrealizables) puede I 
conVcrtiis< en ' ' a m o " del jefe del Gobier
no. . . . eso no reza co.i (ptien tiene valor, eo- ' 
razón- y . . . vergiVn/a. ¡¡Viva Maura ! !—Fuá i 
udiihrd'hra de H\ied^ que tíiiidirá al mitin.'^ \ 

E l Sr. Oisorio relató desjmés cómo fué el ' 
ai> ntado. y desjmós de exponer las altas rec i - ' 
bidas en el Círculo maiuis ta de Bareehma, j 
que han sido centenares, relató a«í su entre
vista con eí gobernador civil, Sr. A n d r a d e : 

Cuando ccimenzaba el banquete—íi jo 'e í 
Sr. Ossorio—'entró el Sr. Andrade. 

Llegó hasta mí y me d i j o : 
—I^sted no tiene derecho á dudar- d e mi sin

ceridad. Nadie reverencia á Maura como yo, 
y para demostrarle que estoy al lado de uste
des, envíenme los nombres de los actores, que 
yo haré que tengan sn merecido. 

—^No ae 'moleste usted—lo dije—. |E1 fusi
lamiento ide los mauristas no tiene sanción.. . 

Se fué, y yo quise acompañarle hasta la 
puer ta . Cuando íbamos á medio comedor, todos 
se levantaron, y á una comenzaron á vito
rear al Rey y á lÍRura. Andrade se detuvo, 
hizo una seña p a r a que le escucharan, y pau
sada y mesuradamente, d i jo : 

—¡Viva el R-ey! ¡Viva M a u r a ! " 

llestero y Bei-muda. Po r la noche habrá 
banquete en el Círculo conservador. 

Los invitados l leaaráu en el expreso 
sábado iior la noche. 

Se les pr0] ara un gran recibimiento. 

del 

V A L E N C I A 9. 21.ÓÜ. 
La excitación que por los sucesos de Bar

celona reina entre los conservadores de Va
lencia, es enorme. 

Hoy so han enviado numerosos telegramas 
de adhesión á los Sres. Maura y Ossorio, y 
de protesta á Sánchez Guerra. 

Ahora oi-ganizan un mitin que se celebra
rá aquí, y tendrá gi'an resonancia. 

POLÍTICA 

n o ! oiiiin EH i o i 
Desde antes de las diez presentaban los an-

i^cnes de la estación de Atocha animado as
pecto en la mañana de ayer. 

Se ])ueden calcular en 300 las personas allí 
< ougiegadas. ent re las que se hallaban la se
ñora é hi ja del Sr. Ossorio, D. Gabriel y 
Miguel Maura , el ex ministro Sr. Allendesalar, 
la J u n t a del Círculo conservador de Madrid y 
ofras varias personas significadas en el mau
rismo. 

Por iniciativa del Marqués de Fuensan ta y 
wsouientos antc^ de la llegada d d tnen, se acor
dó dii'igir d siguiente telegrama, qae fué ex
pedido en las oficinas- de Telégrafos di» la es
tación : 

••Ma>ordo>iuo ma jo r Palaeio. — Sevilla.— 
Respetuosamente ruegan encarezca de Su Ma-
j€í=tad obligue inetdus gobernantes garant izar 
vidas españoles iioiirados que se a fanan en 
áefen.sa Pa t r i a , R e y . " 

iEsle telegrama fué fiiina<!o por el Marqués 
th Fu.^n«anta y ¡wr «casi lodoís los concurren
te'. 

A iaS diez y quince entró el t ren en que VB-
iiía el Sr. Ossorio y Gallardo, y apenas éste 
J'ué \ i s to por los allí ocngregados, resonó 
iiua ovaciófl c<durosa. fiándose viva*; á España , 
i Maura > al político valiente, y mueras á 

j /err ' iux, el trust, los asesinob de Barcelona 
\ ai ruíóu pekw, terminando por cantar á eo-
H» todo^, ' 'Sánchez, n o " , ' 'Maura , s í" , 

l í ' i tre «rtos gritos y eonslautes oíaeiones, 

tKstww, atetwja'pftüí̂ ''̂  'I'" ""'i difetiiiii'üfda 

Homenaje á Ossor io . 
E n el Gírenlo rnaai-ista han dejado ayer 

ta r je ta cuantos foi-man en las filas del mau-
3'ismo, con el fin de que sean enviadas, á 
modo '1o homenaje de simpatía, al Sr. Osso
rio j Gallardo. 

Hablando con Sánchez 6uerrg. 

E l ministro de la Goberuaeión, al recibir 
hoy á los periodistas, fué pareo en manifes-
tat-ione&. 

Tras un ligero saludo, el ministro de la 
Gobernación dijo, sin apenas detemerse á 
tomar aliento, lo siguiente: 

— H a y pocas noticias. Llegó el Sr. Osso
rio, que ha sido recibido po r algunos de sus 
amigos—bastantes—, y en el recibimiento ha 
reinado orden. 

E l fiscal del Supremo ha telegi-aflado al de 
la jVudieneia le Barcelona, pajra que tsea 
él. personalmente, el que intervenga, y s, fue
r a jjreciso .í? nombraría juez especial p a r a el 
proceso ijUe p<H' el atentado al Sr. Ossorio se 
instruya. 

CJn periodista pregmitó al ministro si es 
cierto qn© ha dimitido el gobernador de Bar 
celona, y si p a r a sustituirle se nombrará al 
Sr, Bullón, actual drieetor de Pr imera ense
ñanza. 

El ministro se limitó á decir: 
—^Pue<i me dan hasta la solueión hecha, 

porque yo no sé nada, n i de que el Sr. An
drade dimita siquiera. 

E l Sr. Sánchez Guerra terminó su entrev i^ta 
con. los repórters. 

l iA TARiDE E N GOBEBJÍAOION 

E l ministro üc la Gobernación, al reeibw 
ayer tarde á los repórters, be limitó á fac-ili-
tarles las siguientes not icias: 

De Bilbao, que la huelga de marinos mer
cantes presenta buen aspecto y tiendo á solu
cionarse, y que el gobernador de Vizcaya, apre 
miado por la gi-avedad de su esposa, viene á 
Madrid. 

De Tenerife, que los» obreros de la Fábr ica 
del Gas han anunciado la huelga, en vista de no 
otorgárseles las mejoras que tienen solicitadas. 

B E ESTADO 
lieaua, me jo rado . 

E l ministro i-le EstsKlo, muy mejoi-ado de la 
dolencia que le aquejaba, abandonó ayer el 

i lecho, pero no salió de sus habitaeiones. 
Muchas personalidíí.d'es desfilan por el do

micilio del señor m a r q u « de I-«ma, p a r a en
terarse del estado en ^ue se encuentra. 

ESeflciones « B Tanges-. 

Aye r se celebraron en Tánger lite eleeciones 
p a r a distribuir los Cía'gos en la Comisión de 
higiene. 

Se elegían cuatro españoles, otros tantos 
franceses, un inglés y mi alemán, habiendo 
gran lucha entre e.sj.ía'irtles y franceses p a r a 
obtener los primeros «cargos. 

E l resultado no ha podido ser más satisfac
torio (para E&paña, Jz-ies el pr imer cargo lo ha 
obtenido nuestro compatriota D. Ricardo Ruiz. 
Los restantes se proveerán de la siguiente 
fo rma: Segundo puesto, un francés; tercero y 
cuarto, los españolet- Sres. Sauz y Canales; 
c^uinto y sexto, dos /-í-anceses; séptimo, el es
pañol Sr. Gui ta ; o»?avo, un francés, y los 
puestos noveno y dlcimo—y para los cuales 
no hubo elección—, serán ocupados por un 
inglés y un alemán, «nbos adictos á sus res-
pet-iivaí, Legaciones. 

E l orden fué eonístleto, á pesar de haber 
tomad" pa r l e en la v ^ a c i ó n imás de 2.000 elec
tores y existir entre» e^í«s elemetitos per tur -
badoíies. 

•^1 ' iónsul (Je Atenas . 

Hallándose eu Maffe'id eu uso de licencia el 
cónsul de E.spaña e í / t e n a s - P i r e o (Grecia), 
Sr. D . Teodomiro -Sg-iiilar, íreeábrá en el 
Centro de lnformaei<^-t CJomiercial del Ministe
rio de Es tado los díap If̂ , 16. 17 y 18, d t once 
de la mañana á una ^ ta tarde, i los expor
tadores españoles qu8 d/seen «onsultarle. 

D E GKACL.'. ^' a t lSTICIA 

El Si 
dr ugada 
Pr<-nsa 

Sánchez Guerra recibió en la ma-
d( hoy á los ro]ireseni antes do la 

»res. 
El stñoi director i t íu^vd de los Registros 

lirnió <nei los .signieiite* aionibi an;icnius: 

SUMARIO DEJL BIA 9 
t 'ou ie iuo .—Real decreto au to r i zando !la 

I aJquisieiói i jior concurso de t r e s g r ú a s eiléc-
' t i ) as liara 1̂ Duerto de Alicante. 
I — O t r o í x c e p t u a a d o de las formal idades 
^ d^ subasta la adquieioión de cua t ro g rúas 
I neoesarias j iaia e l puer to de Cádiz, y a u t o -
1 r izando al minis t ro de 'e^te DepaTta,mento 
l iara verificar por concurso dicha adquis i 
ción. 

— O t r o desest imando los recursos de a l 
zada in terpues tos por D. José Tabe rnas y 
D. Baut i s ta Maiiterola, y coní i rmaiido ilia 
providenií'ia del gobernador leivil de la p ro 
vincia ú-e Navar ra de 21 de OHitubiis del 
año próximo pasado, por la que dBolaró la 
necesidad áe la ocupación de t e r r enos -do 
la iiropiedad de los recur ren tes , n'&cesarios 
para la oonstruoción defl fer rocarr i l de I rñn 
á Elizondo. 

— O t r o nombraindo en avcssnso de escala 
'mgenBrro jefe de steguiida alase del Ouenpo 
de Moutes. con la categoría de jefe die Ad-
mliii&tracióu de c u a i t a clase, á D. G-omzalo 

j Rodríguez Almela. 
I —Ot ros dis))onieiido fcessen isiii el c-argo 

de comisarios roglos, toresidentes de los 
j Cíonsejo-i provinciai'iaj de F o m e n t o d« Barce

lona, Cácic.res, Gerona y Valladolid, D. José 
Balcell y Cor tada , D. Serafín Rodas , D. A-n-
ton io Garr igolas y Pagés y D. Luis Manu'el 
H e r r e r o y Somoz,3, respect'ivamiente. 

—Ot roá nombrando comisarios regios, 
•pnesiidentes d e los Consejos p rov ia tmlee d-e 
Fom«ntfo, de Baxicelojia, CSidea'es, G-erotua y 
Vailladalid, á B. G-ulUermo de Boladeres , 
D. Pranc iseo Muñoz y García, D. P e r u a n -
do Casaidevall Roses y D. UbaW» Pernáiadez, 
respectivamiente. 

— O t r o concediendo la Gran Cruz d e Ja 
Orden clvi.1 *el Mér i to Agrícottla, á D. Mi-
ig'Uiel iSán¡c.liiez-Da.lp y Caíooge d e Guzmán y 
F e r n á n d e z de Granados . 

Gracia y Jus t i c i a .—Rea les órdSenes nom
brando p a r a los Regis t ros de te Propiedad 
de Sanl'úcar de B a r r a m e d a , P r iego (Córdo
b a ) , Pego, Alcalá d e Henarei. , P e ñ a r a n d a 
de Biraicamonte, Sabadell , Moiitbtattch, San 
Maitlco, Ohiclana y Moguer, á D. José Mar-
tónez Affivarez d e Ron, D. José Utril la y 
Trtrilla, D. Joaciuln Bar to lomé Alenxom, don 
J u a n García d e la Tor re , D. Valent ín I. d e 
Ozámiz Ostoloza. D. Hoaíordo Ailomso Rodr í 
guez, D. Miguel Ra to F ra i l e , D. Diego Pérez 
de los Cobos, D. Antero Rwdríguez García y 
D. Deopoldo Aquil ino Iglesias, respecstiva-
mente . 

G u e r r a . — R e a l orden disponiendo se d:e-' 
vuelvan á los indiv iduos qaie figuran en la 
relacrósn que se pnblii:a, lais 1.500 pesetas 
que deposi taron para r ed imi r se del servicio 
raiilitar aetivo. 

Ins t rucc ión públ ica ,—Real o rden disipo-
nlendo que la provisión dte la loátedxa de F í 
sica y Química del Ins t i tu to d e Csstel lón 
sea ag regada á las 01)0810110063 anunc iadas 
pa ra proveer lias de igual c lase d e los Inst i 
t u t o s de Avila, Cabra , Guadailajara y Car
t agena . 

— O t r a concediendo á los Ayuntamien tos 
de Valencia, Granada y J a é n la facultajd ,á 
que se refiere la orden de 7 de J u n i o de 
1913, debiendo dichos Ayuntamien tos ma
nifestar , en el plazo m á s breve posible, si 
se hacen ó no icargo dio los gastos de l a s 
BseuedaK de adu l tos . 

— O t r a ap robando las oposiciones anun
ciadas a l t u m o d e auxi l ia res pa ra piwvieer 
las eáíeidrafi die Lat ín , de los Ins t i tu tos die 
Porntevedna y Biiliba», y dispoiiiendo se ©x-
piídan los nombramien tos en la forma re -
gifementaria. 

— O t r a diypo'HiendiO' se adqu ie ran , teon des
t ipo S, las BiblioteCias púbi ieas del Es t ado , 
2.10 e iempla res de la obra t i t u l ada ' ' In ten
t o d'e recons t i tu i r la E s p a ñ a " , d e la que es 
a u t o r D. .Tiuam Nido y Segalerva. 

ADM15Í1STHAC10N CENTEAL 

Gracia y Jus t i c i a .—Subsec re t a r í a .—Anun
c iando á concurso *& trasilado la provisión 
die la s ec r s t a r í a judic ia l del de prlmema 
instancia de Villaioyosa. 

Dirección genOi-al de los Regisa 'os y del 
No ta r i ado .—Orden resolutor ia del r ecurso 
gubernat ivo in ter imesto por A no ta r io don 
Modesto Conde Caballero contra una nota 
deil r eg i s t rador de la Prop iedad del dis tr i 
t o del Mediodía, de esta oorte, d oiegando 
1?, caiictlación de une hipcreca 

En el expreso llegó hoy á Sevilla una Comi
sión de la Exposición de Indust r ias Eléc
tricas de Barcelona, í|ue fué recibida en la es
tación por el gobernador, el alcalde y un eon-
«ejal (del Ayuntamiento de Barcelona. 

IJOS comisionados se diingieron al Palaeio 
de la Capi tanía genei-al, visitando a l Sr. Dato, 
y solicitando el apoyo material y moral del 
Gobierno. 

Expusieron al presidente del Consejo e l 
plan proyectado p a r a después de que se cele
bre la Exiposición. 

La •Comisión barcelonesa será recibida esta 
tarde por S. M. 

D a t o en el Alcázar. " ' 

A i medio día el presidente del Consejo de 
mihííftrOS' Salió de 'Capitanía ' general; imar-
ehando al Alcázar. ^ • • ^ 

El Sr. Dato entró inniediatainente eu las 
habitaciones de S. M., p a r a despachar. 

E l banque te eu la Maest ranza . 

S E V I L L A 9. 14,40. 
E n la Real Maestranza se cdebró, á la una 

y media, el banquete ofrecido en obsequio de 
S. ,M. el Rey. 

E n las escaleras se habían colocado hermo-. 
sos tapiceS; y de trecho en trecho, macetas. 
Completaban la decoración artísticas guir
naldas die flores. 

l í n los corredores admirábanse numerosos 
re t ra tos de los Reyes de la Casa de Borbón. 

iSn Majestad llegó á la Maestranza acom
pañado del marqués de Viana, de los duques 
de Santo Mauro y Bivona y del general Az-
nar . 

Vestía Don Alfonso uniforme de Caballe
ría, con insignias de capitán general, y lucía 
en el pecho las veneráis do las OriOnes mi
litares. 

A l ent rar el Soberano la música de la Maes
t ranza tocó la Marcha Real. 

Don Alfonso, rodeado de todos los maes-
t rantes , dirigióse al comedor, dando comien
zo el banquete. 

Sentáronse á la imesa, ademáfi de lais perso
nas citadas, el duque de T'Serclaes, marque
ses sáe Eisquivel, Tablantes, ToiTes ¡de la l^i'C-
sa, Villananés, Arbentós, Montaña y Méri
t o ; condes de Gomara y ih-esno; barón de 
Gracia Real, y Sres. León, Manjón, Arjona, 
Velasco, Guajareo,' Fa ja rdo , González Agui-
!ar, Fernández Córdoba, Maestre y Solís. 

Todos vestían uniforme de maestrante y de 
oficiales del Ejérci to. 

A los postres el teniente Hermano mayor, 
señor duque de T'Serelaes, leyó un breve dis
curso dando gracias á S. M. 

Don Alfonso contestó expresando su satis
facción y elogianilo á la Real Maestranza. 

Terminado el almuerzo, el Rey y los imaes-
t rantes pasaron al Salón Rojo, donde Su Ma
jestad admiró alguiíos dibujos que se remon
tan 4 la época de Fel ipe I I . Los maestrantes 
enseñaron también al Soberano los planos de 
las obras de reforma que se harán en la Pla
za de Toros. 

Cerca de las cuatro de la tarde Don, Alfon
so abandonó la M a ^ t r a n z a , siendo acompaña
do hasta la jmcr ta por todos los maestrantes, 
c(ue le despidieron dando vivas al Rey. 

Desde la Maestranza el Monarca dirigióse 
al Alcázar. 

E l p res idente y, los per iodis tas . 

E l presidente del Consejo salió de desipa-
char con S. M. el Rey, cuando &te se dirigía 
á la Mae-stranza p a r a asistir al banquete que 
en su honor se celebraba. 

E l Sr, Dato regresó á la Capi tanía gene
ral, recibiendo acto seguido á los periodistas. 

Manifestóles que había tentdo una confe
rencia con la Comisión llegada de Barcelona, y 
que componen el alcalde D. .Toa,í[uín, Sagiiier y 
los Sres. D. Francisco Cambó, marqués de 
Alelia, conde de Ijavern y D. Emilio -Tunoy. 

Los comisionados signiftcaron al Sr. Dato 
su deseo de que se celebrara en el año 1916 
la ICxposieión internacional de Indus t r ias 
Eléctricas. 

Solicitaron el apoyo oñei'al del Gobierno, 
así oonio que sea concedida una subvención 
de diez niillones.lile pescítas. 

E l Gobierno, según dijo el presidonte, apo
y a r á desde luego los deseos de la 'Comisión 
de industrias eléctricas, si bien es posible que 
tenga necesidad de ipresentar un proyecto de 
ley p a r a con col er la subvención pedida. 

Tei-minó el Sr. Dato clieiendo que la Comi
sión sería recibida por la tarde por S. M. el 
Rey, ante quien expondría el p rograma de la 
ExiKisieión. que se considera muy beneficiosa 
para Bai'celoini y p a r a lEspaña. '^ '̂ i 

Siguiondo su epnversaeión eon los periodis
tas, dijo el presidenfie del Consejo que al des
pachar con S. M. había dado cuenta al Monar
ca de los sucesos de Barcelona, comunieándok 
las últimas noticias recibidas, que e ran la de 
haber llegado sin novedad á Madrid el se
ñor Ossorio. " 

También—^añadió—-h© puesto á l a lilrn-a 
de S. M. ím decreto de 'Gobernarión reorga
nizando la Comisión permanente contra la tu
berculosis. 

H e conferenoiadcí—^djjo el S r . Dalo—con 
los ministros idc la .Guerra y de Gpbernarióii. 

E l general Echagüe me €*ómunica qué rei
na un fuerte temporal en la costa dé iLara-
<ihe que hace imposible la descarga de ios 
bu (pies; también me da cuenta de. haberse in
cendiado en. Ceuta un depósito de gasoMna. 

El Sr. Sánchez Guerra me ha enterado del 
curso del conflicto de Bilbao, según, las noti
cias que ha recibido del gobernador rfte Vizca
ya. Parece que oontmúan las ncgociaeioiiea 
entre las casas navieras y los capitanes mer
cantes, y que se ha indicado al Sr. Sánchez 
de Toca, como pa-esidente que es de la Liga 
Marítima, p a r a arbi t ro en este litigio. 

Es ta desig-naeión del -Sr. Sánchez de Toca 
sería del agi-ado del Gobierno, como lo, sería 
la de cualquier otra persona quu pudiera 
lograr una solueión al problema^ planteailo en 
Bilbao. 

E l presidente del Consejo, hablando de: la 
combinación de Prelados dada, por varios pe 
riódicos como segura, insistió en negarle fun
damento, añadiendo que la eombinaciÓKi no 
está ul t imada y que no será firmada-hasta su 
regreso á Madrid. ' 

Lie dado cuenta á S. M.—-manifestó el pre
sidente—^de la tr iste noticia del faUecimiento 
del Exemo. Sr. D. Luis Fel ipe Ortiz, Obispo 
de Zamora, que (momentos aotes me había 
sido coraundcada por teléfono. 

E l Sr. Dato dijo también á los periodistas 
que había recibido la visita de una Comisión 
do la Sociedad pa ra la construcción de casas 
baratas , La Ibérica, .que solicitó die él que el 
Gobierno influya oeí^ea del Banco Hipóüeca-
rio p a r a conseguir que esta ent idad de, cré
dito facilite á la Ibérica los reeutsos nrjcesa-
rios (para continuar las edifloaciiones. 

También recibió á una Comisión de, la J u n 
t a de Obras del Puer to , presidida p o r el in
geniero D. Luis Moliní. 

Antes de despedirse de los periodistas, el 
S R Ba to les anunció que mañana almorzará 
con la Comisión llegada de Barealona y con 
las autoridades sevillanas. ^ 

BI R ^ y las Comisiones ca t a l anas . ' 
S E V I L L A 9. 20,10; 

A las seis y media de la tai-de h á recifeidc 
el Rey en audiencia á la Comisión de Bar^ 
celona, haeienío la presentación el alcalde 
que expuso el objeto de la visita, y dijo qiu 
agradecerían mucho al Rey que a e e p t ^ e 1Í 
presidencia honoraria del Comité, el eqal so 
licitaba su apoyo p a r a la realiaarión de m 
obra. 

E l Sr. Cambó expuso después j ss líneas 
generales del proyectó de l a Exposición. Di
jo cjue en el Comité se hallaban repi-esenta-
das todas las fuerzas políticas de Barcelo
na, motivo por el cual, aun siendo . d é l a ma
yor importancia la Exposición en su carác
ter de la industr ia eléetriea, pensaban am
pliarlo á otras indus t r ias españolas .:con ob
jeto de que los extranjeros modifiquen el 
concepto que tienen de los españoles y se 
hagan cargo de los grandes elementos de 
fuerza y vitalidad que existen dentro de Es-
liaña, sin que tal vez nos deflios cuenta de 
ello. Es tas manifestaciones las eorroborüroii 
y las completaron el marqués de Alella,, el 
conde de Lavern y Junoy . 

También le dieron cuenta á . S. M. de la 
visita hecha al Sr. Dato y de la reunión ce
lebrada con el Comité de la Esiposicióñ His-
pano-Amerieana y de la facultad!' de |>oder 
hermanarse los intereses de ambas. 

E l Rey acogió con gran benevolencia las 
indicaciones de los comisionados caíaranes, y 
poniendo gran entusiasmo á. sus palabra.^, 
prometió no contentarse con ser presidente 
honorario del Comité, sino que deseaba que 
le eonsideraseh como miembro actívo del* 
mismo. ' 

El Sr. Junoy, en nombre del Fomento de 
la Propiedad de casas bara tas , ofreció en
viarle al Rey la fórmula práct ica y pconómi-
ea p a r a la eonstrueeión de casas p a r a obre
ros, conforme á los deseos rei terados del Mo
narca. 

L a Comisión quedó muy satisfecha d e 
afable acogida que la dispensó el R«y, 

, P o r la noche . Habla. Da to . 

la 

. S E V I L L A ,9. 22. 
Onando los periodistas visitaron esta noelie 

al Sr. Dato, éste les di jo q*ie no oeurrían no
vedades de importancia, 

Al interrogarle respecto á la supuesta des
titución" del gobernador de Barcelona. Con
testó riendo que era un rumor disf>aratado, 
pues tiene plena confianza en el Sr, Andra
de, por ser muy acreedor á ella. 

Después de elogiar las condiciones,, del 
gobernador de Barcelona, dijo que.: éste te
nía merecimientos p a r a cargos más- difíciles 
,y terminó afirmando que el Sr. A n d r a d e ha
bía adoptado todas las medidas posibles ca 
previsión de incidentes. 

Dos Exposiciones, 

Es ta ta rde reunióse e l ,Comité de ..la Expo
sición Hispano-Americana, p a r a dar posesióir 
de sus cargos al eornisario general D. Luis 
Rodríguez Caro y á los nuevos vocales repre
sentantes del Arzobispado', el Ayuntamiento, 
el Ejército, él Comercio y la Indust r ia . No 
asistió 'y no pudo, tpor tanto , iposesiúnaj-Se de 
su cargo de vocal, el repi-esentaníe designado 
por la üniversida'á. 

Terminado el acto, reuniéronse e l . Comité 
de la Exposición Hispano-Americana y k 
Comisión de la Exposición de Indust r ias Eléc
tricas de Barcelona, llegada hoy á Sevilla. 

E l objeto de la reunión era el de_ combinar 
las fechas en que han de celebrarse amba,í Ex
posiciones pa ra que no resultasen lastimados 
los intereses de ninguna de las dos capitales. 

La reunión fué afectuosísima. E l alcalde 
'Je Sevilla, en nombre de la ciudad, saludó 
cariñosamente á los comisionados barcelone
ses, declarando que celebraba sinceramente 
poder hacer presente su adimiracáón y su shii-
fiatía hacia población t an laboriosa .y culta 
como Barcelona. 

ÍE1 alcalde dte Barcelona, Sr. Sa.gnier, co
rrespondió á estas frases con otras, igualmen
te cariñosas, e x p r ^ a n d o su admiración á Se
villa por las incomparables 'bellezas artísticas 
que encierra y por los grandes progresos que 
en poco tiempo ha realizado. 

Por fin, convínose en que ambas líxposicio-, 
nes se celebren dentro del año de 1916, pues 
siendo de carácter distinto y proponiéndose 

i como fin la atracción de tnristaSi-, 1«5 dos :Ex-
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Débiles convalecientes 
tomad VINO G N A 

. , ., ÍÍÓTICIAS OmciÁlMB 
, . . I« . rache. 

El cadáver 'dieil t&nñieate Sánchez . Blanco 
lia, si-do Itevaido á Aircila, en leuyo cemente-
tío eerá mañama sepul tado. 

lite Lai-aehe sal ió pa ra Tai'teuiiutz un ooii-
w y , , :9>ue pemwota e n T 'Zela tza , . y ~á Kiidia 
Abid llegó obro sin noviedaiCl. 

,4J3oc-í"e fué ataioado, IJQI" ios yebaíliais el 
aídaiar Bnaa, cuyos moradioa-es rectia5ia.roin all 
en«iMg», haciércddle dos m-uertos, que reco
gieron. 

P0£iek«ies, l e jos éc r e s t a r e «lementos y per- j , ^̂ ^ •v.apw- '^Canateja¿" oairtinúa « i la Ki^da 
. j . " 1 - j 1 , , , ,. K„-, *im pod-eír d'egeargar por lel m a l es tado d e ! 
jamcarse , se ayudaran, tmla vez que .iii,ia-.Ji.os, .(.j.̂ jj, 
de 1<J8 extranjeros qu« veiigan á Bai-«eloiia, | V i ,va i»r "Valencia"' s igue mi Árcala en -la 
-vieiíarán títmbién la exposición üe be villa, y ¡ ni isma situaioióai. 
wceversa. A «jste e&cto . se gestionará que j ' Melilla. 
Süibss ca-pitaJes sean (íomprondidas en. el e i r - | Después die .ser repaTada «a C-artagena, 
caito de viajas que se organizarán en eondicio-1 ayer fondeó leta M^elilla la lancha "BuTO'pa", 
«es de rapidea, comodiyiad y economía. j , Eu la tiardie ide aye r se inceodíiai'oii 1.000 

i i 

•fói pr incipio, tomóse el acuerdo dé que las j la tas áe gasol ina, que oon destiimo á urna ©m- | de La Coruña. 

ESPAÑA 
A I 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Hue lga t e rminad» . 

CORÜÑA S. 
Se ha dado .por t e r m i n a d a la hue lga d e 

obreros de la fábrica de ca rburo del pueblo 
de Brene . 

Los huelguis tas , en vista de su derrota , 
han vuelto todoss al t raba jo . 

E-Seaías, 
Jja Compañía aav i e r a Lloyá Nor te Ale

mán h a acordado que los buqu-es que regre
san de América h a g a n escala en -ol puer to 

Oti 1 

Exposiciones se celebren dentro 
año, pero en meses diferentes. 

Níflnbróse una iponencia que estudiará el 
mxmto í»n todo deteniBiiento, y que se reuni
r á ¡mañana «on este objeto en. el salón de se
siones del Ayuntamieáto . 

lifé comisáonados «atalaoes dedicaron la ta r 
de á hacer vis i tas : estuvieron en e 1 Ayunta
miento, en el Museo Arqueológico Municipal, 
y vieron el proyecto de monumento á Miguel 
de Cervantes, original del laureado escultor 
Coullant Valera, 

iiel mismo ! Presa. ¡particular a cababan de desemtoa'rca,r 1 
' e n ei nxnieílle d e "'Vüillanueva"; ©1 inícendio ! 

fué a t a j ado oojí re la t i \ ' a facilidad, asin q u e ¡ 
oeuwileiran deiSigracias 'Persomailes. i 

Re ina tra/nquittidad en ei te r r i to r io . i 

EiN RRICE: 

B e b u t d e la. Sarafoíicl. 

Bl t r iunfo obtem.ido p o r e l maeistiioi Usan-
ddzaga en su estuipeado idrama lírico con
t i núa , liábi0ndto adqu i r ido Ja p a r a a lgunos 
djaflnitiva, d e la taaulUa. ¡liO ce tebramos 
jKnr e l a r t e m.usi!catl e spaño l ! 

Anwelie, deil papel dte proitagoinista, Lina , 
«68 encargó la señora Car lo ta Saoíoird;. 

Jja funcióm poidía oonsid.erai'se como, de 
gala, pueis aísiiStía S. A. la Infan ta .Isabel. 

La señora Sanford salió a i ros ís ima de 
fe, te r r ib ie iprueba á que se le so^metiera. 

Oon la voz d e tenta , eastemsión, , y , ó.ptÍT 
mos agudos que posee, y con exquisi to 
ar te , j i i terpretó el ca rác te r t ie rno , apasio» 
nadísimo, itodo abn<Bgación, de la her-olna 
de /MaTt ínez Siowa. 
• P-ué .muy apSaudida, y, se leí Ilaiaó á 
eseéna var ias Vte«s. 

R . A. 
• 

L.a o rques ta de Pr ioe proyecta obseq^uiar 
can un. baaiquete al i lus t re comipositor. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Cuest ión gravé . 

I/A UNION DE BAMAS ESPAÑOLAS 

- o — 

COKFEBE EN EL RiTZ 

imnVlk DESOARRILAOO 
TBKS H E R I D O S 

Es ta madrugada, á las des, descarriló en 
la calle de Laganitos el t ranvía núm. 332, 
que hace el recorrido desde la Bombilla al 
Hipódromo y viceversa. 

E l coche chocó violentamente con un pos
te de los cables, de luz eléctrica, pero afor
tunadamente no voleó. 

Resultó con ana. herida en la nariz, de 
pronóstico resei-védo, el viajero Luis Cas
taños, de cincuenta y seis años, y con con- j 
tusipnes leves, loi 
y Josefa Larrosa. 

Los tres fueron asistidos en 
Socorro de Palacio. 

El accidente se originó po r la pronunciada 
pendiente de la citada calle, y porque, al 
parecer, los frenos no obedecieron con regu
laridad,, al hacer uso de ellos el conductor. 

via,jeros Felipe Sánchez ¡ ae Mallorca 

Casa de 

La misma Compañía gest iona de Ingla
t e r r a que los buques de turisimo dejen de 
hacer escala en Vigo, tocando en h& Coru
ña, por las venta jas dé t i empo que esto pro
ducir ía y la facilidad p a r a vis i tar Sant iago. 

El alcalde ha dado las gracias á la Com
pañía en n o m b r e del pueblo. 

I^a. v i rue la . 
PALMA I>B MALLORCA 9. 

Se esTáii adop tando todo género de me
didas para evi tar l a propagación de la vi
ruela. 

En Ibiza el gobernador recibió' á. los maes 
t ros de instrucción, conferenciando t am
bién con el médico de Sanidad respecto á 
las medidas qwe hayan de ponerse en prác- ' 
tica pa ra que no se propague t an te r r ib le 
epidemia. 

El gobeiuiador visitó después el pueblo 
de San J u a n Baut i s ta , ac lamándole el ve
cindario. • • 

A la media noche embarca rá p a r a Pa ln ia 

LONDRES 9 
Bl Arzobispo de York ha pronunc iado 

en Middlesbrough un impor t an t e se rmón 
en el que ha t r a t a d o la cuest ión irlanciu'-a, 
mani fes tando su opinión de qiue no obstaii 
te la actual indiferencia de los ciudadano^ 
y del Gobierno, e s lo cierto que se esta in
cubando una desas t rosa gue r r a civü. 

Visi ta regia . 
LONDRES y 

Dicen de Copenhague al "Daily l e l i -
g r a p h " con c a r á c t e r oficial que los Reyes 
vendrán á Londres en los pr inieros días de 
.Mayo. 

Trasa t lán t ico . 
COLON ^ 

Procedente de P u e r t o Limón llego aver 
á este puer to el vapor de la Compañía 
Trasa t l án t i ca ' 'Montevideo" . 

Aviadoi' iiiíierto. 
SAN DIEGO (Cal i fornia) 9 

Un teniente aviador ha caído con su apa
r a to desde una a l t u r a de 500 pies, m a t á n 
dose. 

Los que presenciaban los vuelos del avia
do r dicen que estalló el motor , siendo des-

} bles de la costanalla d« los Angeles , 8. se 
produ io ayer una he r ida contusa en la r e -
gióp m t i a e s c a p u l a r Celestino Mestres 

— G a l o Jbópez fue a t ropel lado e a e] P a r 
que de M a d n d por el car ro que guiaba, y 
cayo a l suelo, su t r i endo conmoción ceiei j ial , 
de la aii'- l u t asiiítido en la Cas» de So
co l ló j 

Iflcendio 
E n el cafe de la Paz , ^ á consecuencia 

de habp-sp p ' e n d i d o el liollm de la chime
nea '-e inicto aveí un peuueño incendio, 
que fue bo^^ocadü a los pocos momen tos 

t n as t i \ i ado . 
Ld Guaid ia ciwl del pue'-te de Nueva Nu 

paro a l p a d r e del P e d i o e a la feria de C a s s 
t o n a , se promovim (euestióai a a t r e ellosj 
eru¿:diido«e v a n o s disiíaros, wao d e los ti%i«r 
faé producido por «1 Jiuan Franciico Sa-
lazai, itomo ooa&ecueiicia de la amenaza v' 
xjio^o^arión que le«s h ic i e í an l'os uta«o*i 
hermajnoe Corte» de re su l t a s d e Jo oaaí, 
aparec ió hiendo el J u a n Sa lazar e n la ca -
bpza con un píoyec*il d e cal ibre mavioír de l 
1¿! 3 ©n la ua iga ¡zqu 'erda, eon (perdagi^nes* 
f iu ia rdo a loí> once días sm defí'Cto n i Ae-i 
tor<unddd ' 

D°du^p a' r a i o e \ a m n a d a ¡a foruHB 
I üfc r eda eiou i psi» ResuWando, qu« en e i 

nj]^ui'~ no a i d r e r ^ n lo Pie,i n o-, necesa-» 
I Mo'- ua ia delirar eT í le ido de d ' spa 'O stLO 

i'iancia hallo ayei o í n LMTO de la P ' a t a i i am<n e la la. u¡ d" d ' - n a i o pn^í ls ta e » 
(1 taciaí - del )o \ en UP d u z % =e - anos Q, ^^J. ,§7 ¿^i Código Pena l , t oda vtez av& 
Lio ente M a i t m , que MU'10 qsn^iado poi | 1,0 -3 i i t n o ampJiat lo^ t e rm nos dal He-^ 
udbe ise ' louniüo sobie nu montón dp ca í - ^ lUaudo. ni lu ie p ipwi ' t i c , supl iendo lo q u ^ 
boiiiUd p iocedente de la Fab i i ca d '1 Ga^,, v j ja Sa^a p u l Jeci i -̂  n o d i o 
r.iio L̂ i_n, xp,vab¿ e n c e n f ' d a en iJaite El ftstal - opuse al roeutí,o 

J'aí^eaiido de "ao iTa" . lEntr<^ doctore»;. %. 
El ' ( h a u f f e u i del au tomó\ i l de a loui - i^u i c o l jfcueion nombrados , p . ev ia p r«" 

]e num "«TJ lia denunciacio a QuintiJiano I j , leM i del Conseje ü-e Estadio, médicos * » 
Bupuo que utilizó 1 au to h a t a hace'* u n a 1 p ianu l la del Ins t i tu to Oftal^uiro los d-oeto* 
deuda do I O T J pe^ptas que so nogc a j í e s Casl ie^a"d lue-^as " S U M ic?, Pnl i ' io^ 
pagai G a u í a í l e r o ^ F te ' ' ? , s diipctoi did la mfe-< 

" ®. ' '" • '^ "• ^ t i tucion el docioi San ta Ciuz Poi el •ÍT-H 
ü uiü 10 del ip^ la iu rn to d ic tado diespues,' 

f'isueniA que al qupdaí vacante el caíe.» 
1' i i rc ro i =Tia escd olaza amor t izada , Y 
d e - ( u p ( i ! a a ir^ td i i nones de director eil 
med r a 1-3 a n t i s >o 

JOTRA ¥EZ LA HUELGA? 
o-

P O B TtTjB&iíArO 

l í l L L \ A 1 

la 

A beneficio de su sección de Protección 
á la muje r . L a Uniób de Damas Españolas 
lia organizado una iu te resan te ser ie de diez 
eonferencias, que dio comienzo ayter en el 
salón de fiestas del Hote l Ri tz , y que prose
gui rá en sucesivos lunes . 

De las diez confereneias es tán encarga
das diez i lus t res personal idades . 

• CorrespoBídió la i n a u g u r a l de la serie á 
,D. Alvaro Alcalá, Gal iano, qiulen diser tó 
ayer t a í d e sobre " L a nove la" . 

El Hote l Ritz p resen taba bri l lant ís imo 
aspecto. Un público select ís imo, como lo es 
s iempre el que acude á cuantos actos orga
niza y pat rocina la Unión de Damas , llenó 
por completo el g r a n salón del Hote l Ritz . 

En el audi tor io tenía una lucidísima re -
)>resentacióii l a ar is tocrac ia madr i leña , cu
yas damas m á s dis t inguida^ diéronse allí 
cita.. ;.. V^ 

El conferenciante, D. Alvaro Alcalá Ga
liano, hizo un t raba jo mer i t l s imo, verdade
ramen te notable , que fué premiado en más 
de una ocasión, y luego, al t e rmina r , con 
nu t r idas y espontáneas salvas de aplausos 

Desarrol lando con, g ran acier to y elo
cuencia su t ema , "La novela" , e l Sr. Alcalá 
Gallaao, cuya personal idad l i te rar ia de to-
ffos es conocida, hizo un estudio completa
mente propio, personalís imo, expuesto con 
una sencillez y una amenidad que desde lue
go ea,utivaron al audi tor io . 
: E l conferenciante se reveló en ocasiones 

como un exquis i to psieólogo y observador, 
dando nuevas p ruebas de su erudición l i te
r a r i a y de sus conocimientos fundamenta les 
en todos los géneros l i terar ios , si bien ayer, 
eomo el t ema requería , circunscribióse á la 

, novela. " 
Unja, br i l lante t a rea expositiva,, en la que 

«J Sr. Alcalá Galiano supo p resen ta r con 
mucha propiedad la novfela á t r avés del 
t iempo y de la sociedad, fué uno de los 
mayores aciertos de l . Sr. Alcalá Galiano, 
que t ambién hizo con su reconocida eom-
peteucia labor crítica, de crít ica sana, com
bat iendo esa iuclinación al mal gus to y á la 
falta de sent imiento estético que ha quer ido 
iniciar en la novela el modern ismo l i terar io . 

El Sr. Alcalá •ualiaiio, que fué aplaudi -
dísimo, recibió muchas y muy s inceras fell-
citacioüés. 

I^a segunda conferencia t e n d r á lugar el 
próximo lunes , día 16, y será en ella eon-
ferenciaute el elocuente orador sagrado ex
celentísimo Sr. D. Luis Calpena. 

España en África 
B E T E T Ü . J L N 

B! tisMtijK». SigTOei»do la costuinibre. 

TETÜAN 9. 
El ©iempo sigue malís imo, soplando^ fuer

te v«ndav8íl, y oayendfli t»piosos aguaceros . 
Han ^entrad» e n el rta Mart ín, los vapoires 

'Aletmágira", "Vil tena" , y"Fadei r , ieo" , vieri-
ficándflse ipcwas oiperatolcmes, y éstas era muy 
swailas ooawiáioiones, á causa de l mal tiemipo. 

S e ha. efectuado bioy e l relevo de las 
fuierzas q u e gwaTOeeen los pues tos avan
zados, sub iendo á Lauziéíi, Mogote y Lo
m a s Amaa-iUas ftterzas Ae Wad-ftáiSs y ba
j a n d o las d e Sa-boya. 

Mttchos nios'os suben á las "poaicitoneis, lle
vando huevos y gal l inas, 'por parecer t r a n 
quila toda, aquel la ,papte. 

— C o m o es oost'Uimibire «B: t o d a s ,las Pas 
cuas , ^ ja l i fa h a sa l ido á la.» cinco de Ja 
t a r d e , dámgiéttdciee á l a pilaza d e E s p a ñ a 
•para recíMT adli^sioaiee y stimaBioaies de sus 
subditoew 

En la neter lda ;p!I-aza 9e hal laban fowna-
da« troija« áe r egu la res , e l t a b o r de Poílcía 
y l a mteihalla deft ja l i fe . 

Al a,parecer és te . Has infeieas toeanoai la 
Waraha Beatt'. 

Actj> seguido, los iiKcwos .notables, que 
'íse.'ítíaTi d e blanco, se ara-odillaron, píposaun-
«íando friaseí; de sa ludo p a r a el jaíMfa,. 

,Bste ríeoi'hió los re,galo,B qu,e. los moros, le 
•frecdei-wi) y i-wícrrió l a .p laza , revistan.do las 
fBWzas. 
, . , • D.R CWlíTA 

PinK'ióu reli.eíos.-i. 

GBiüTA 9. 
f'n el .Saiilvuari.j, de la yí i 'gen de África 

se b a celebrado una funcicn religiosa, Ua-
•ttia,da deil Voto, ofrecida por 'la ciudad á 
1» Virgen die África hace t r e s siglos, e<m 
motivo •áe la epidemia que diezmaba la po-

. b-lació,!!. 
Asistieron al acto líos geaeirales, IÍ;1 Ayun

t amien to , var ias O0ni1sione6 y niu*ho pú
blico. 

Es ta noche, en los salones de! Ayunta-
.miento, .se verificará un asal to en honor 
• ie l a lmi r an t e y d? los jefes y oficiales de 
va escuadTa es,pañola. /': '• . 

De Instruccióo púbfioa 
Ins t i tu tos . 

Nombrando, en vii-tud de eouearso, á don 
Abilio Eodríguez, ayudante de la sección de 
Ciencias del Inst i tuto de Segovia. j 

—ídem vioerreetor del Ins t i tu to d'e Oviedo,: 
á D. Bonifacio Martín. i 

— í d e m auxiliar numetar io de la sección de 
Ciencias del Ins t i tu to del Cardenal Cisueros, 
á 1). Leoneio González.. 

---ídem, en vir tud de oposicióu, eated^rátieo 
numerario del Inst i tuto de Bilbao, á D. Sa
turnino Apráiz . 

—ddem id. id', del de Poutcvedra, á Di Da^ 
niel I rago. 

—Concediendo la gratiñeació,n auu.al cié 500 
pesetas, por acumulación de cátedras, á don 
Lázaro Gallego, D. Eainón Alcázar y D. Her 
minio Torres, pi'ofesores de los .Institutos de 
Zaimora y Mtircia, respeotivamente. 

Escue las ele OomeiTJo. 

Jigregando como juez pa ra el Tpibunal de 
oposieioaies á las cátedras de Árabe vulgar, 
vacantes en las Escuelas de Comercio de Má
laga y Palma de Mallorca, á D. León Mobi-
leg Gaita y Benchimal. 

—Nombrando avudante meritorio interino 

P. 1 Rpal 01 leu a 1 i de Uat7o de 1 9 1 % 
No i |u tni i i l i ) a^Hciidaí 'a-- a(.icii<i,(.iooe-,q le qucJo nioJitii,ado ^e a i t i t u l o por o t ro nup 

lo-, á tb i t io- h a i n n al laudo. ^^ Inn de t la i rdo I ^I' " o m a la =u&titucion del dinieeibor t a l t e -
,e i . liuelaa ^cnlt ^ i d u u i j o u o s ' e la -ci .óu " " " '« '^ ^'n ubdiíei tox- que s e n o m b i a i í a , 

£ 5 ' ' 1 ° ! l 5 , " ° Í L * " ' ^ ™ '̂ '̂  ' ' ' ""' "^ ̂ ' ° ' ' ' " ! d e m a n a u t u l e . de Paotiuto. m p n umpiémlu- ' " ' ' ' ^ - ' i ^ i a n a d e - J e luego a f u n c i o n a r e n 
o I1 c i( a l aaou de JOS trenes de miaeíal . 

Una desgracia. 
ALMERÍA 9. 

En el pueblo denominado Pozo de la 
Rambla y sitio denominado Algibe de Lu-
br ía se ha l laba u n a muchacha de t rece años, 
l lamada .Juana Vilavente , en t r en ida en una 
habi tación de s u casa, cuando se asomaron 
á la ven tana J u a n a López, de siete años, 
y otras dos n iñas menores . 

Al ver á la joven Vilavente , las n iñas 
profirieron pa labras ofensivas, y entonces 
aquélla, a r m á n d o s e de una escopeta, in t imó 
á las niuchachas á que se marchasen , y 
cómo éstas no obedecían, apre tó el gatillo, 
con t a n desgraciado acierto, que destrozó ' 
la cabeza de la pequeña J u a n a . i 

La m a s a encefálica quedó repa r t ida en 
las; paredes de la ventana . 

; B 1 suceso h a causado honda sensación en 
' el vecindario. 
( I/os carp in teros . 
; F E R R O L 9. 
I S e h a n declarado en hue lga los carpinte-^ 
I ros por negarse á elaborar ma te r i a l e s para ' 

la fábrica de D. Ramón Pere i ra , fundán-
i dose en que dichos muebles e ran dest inados 
l á un pa t rono que hace más de un año les 
i declaró el "boycot t" . 

Como consecuencia de este acuerdo, se 
han reunido los a lmacenis tas de mate r ia les 
de construcción, acordando el " lock-ou t " y 
cer ra r los es tablecimientos . 

r r i r la explosión 
Oonoejál dii i i i tente. 

BUENOS A I R E S 9 
Ei concejal del M;unioipio de Buenos Ai 

res doctor Sylla Monsegur ha dimit ido la 
concejal ía por su disconformidad con loo 
úl t imos acuerdos del Concejo. 

Ti'iWiqullidad e n el P e r ú . 
LIMA 9 

El orden es tá comple tamente a s e g u i a d o 
habiendo r eanudado el comercio sus opera
ciones. 

el i}aiü es completo en la mina " P o leí usa". 

NOTICIAS 
T e a t i o (k la F iu icc -d . (Coaipdñía G u e w e -

ro-Mendoza.) 
Ayer fué Eneida á la compañía l a nueva 

Un decreto de las Cámaras convocará á ! obra en t r e s ac tos , d e D. Benito Pérez Gal
los electores p a r a elegir nuevo pres idente . 
Los dos candidatos que se presen tan son 
D. Augus to D u r a u d y D. Jav ie r P r a d o 
Egartecli 'e. 

i El llllili 

de la Escuela de 'Comercio 
D. Luis Rocío. 

de ^^alladolid, á 

EL MEJOR LAXAMTE 

Grains (le Vals ; uno ó dos g ramos al cenar. 

LA JUNTA B E SUBSISTENCIAS 

EL PRECIO DEL PAN 
_ o — - • 

Ha sido aprobado por la J u n t a de Sub
sis tencias un dic tamen sobre la regulación 
del precio del pan, apareciendo en él las 
siguientes coniclusiones, j i resentadas por el 
Sindicato de, panaderos : 

1.0 Los fabr icantes de pan se compro
meten á elaborar piezas conformadas de 
pan candea l de pr imera calidad, de un ki
logramo, que venderán todas las tahonas , 
entendiéndose por tales las fábricas, cuat ro 
céntimos más bara to que toda o t ra clase de 
pan candeal , aunque sea t ambién d e pr ime
ra calidad. 

2.° El precio que se fija por la Alcaldía-
Presidencia a l pan. de un k i logramo á que 
se refiere el pár ra fo an te r io r será él regu
lador d e cualquier can t idad de pan que de 
20 0 g ramos en ade lan te se expenda al pú
blico, s iempre que se cor te de la pieza con
formada del pan de ki logramo, obl igándose 
el expendedor en es te caso á que el t rozo 
de pan se expenda envuel to conveniente
men te en papel de seda ú otro de condicio. 
nes' h igiénicas y median te el peso exacto, 
que el mismo expendedor comprobará en 
el ac to dé la venta . 

3." Todas las demás piezas de pan can
deal , francés ó de Viena, cua lqu ie ra que sea 
su conformación y volumen, se ,cons iderarán 
como pan de lujo, e s t a rán exentas de peso 
y l levarán ún icamente como ga ran t í a de su 
elaboración el sello del fabr icante . 

4.0 Se prohibirá en las Ordenanzas mu
nicipales, por antihigiénico, el r epa r to de 
pan á domicil io, como es tá prohibido en la 
mayor pa r t e de las provincias de España . 

El d i rec tor del Labora tor io Munieiiial, se
ñor Chicote, designado ponente en este 
asunto , ha informado lo s iguiente : 

" P o r nues t r a par te hemos de "manifestar 
que, e s tud iada la proposición y los razona
mien tos que la preceden, creemos debe acep
t a r s e la p r imera y segunda par te de la mis
ma , pero s i empre que el precio esté somet i 
do á la regulación por la Alcald ía-Pres i 
dencia y se t r a t e de pan i r reprochable bajo 
el aspecto higiénico. No opinando lo mismo 
respecto de la tercera , porque es Imposible 
conceder esa l iber tad en el precio y en el 
peso q u e se desea. 

AdeipAs, el pan habr í a de veudei"se a l 
precio regulador , no sólo en las t ahonas y 
fábriísts, sino en las expendedur ías de todas 
clases. 

En cuan to se refiere á la cuar ta proposi
ción, es cierto que e1 ponente ha repetidD 
muchas .veces que el r epa r to resul ta an t ih i 
giénico;, pero al explicar el por qué se com
prenderá que modiñcan ' io las condiciones en 
que hoy se hace no t i ene inconveniente en 
aceptar le . Es decir, que si e l pan se lleva, 
cada pieza, envuel ta convenientemente eíi 
un papel limpio no usado, para que no se 
manosee , sometido prev iamente á la apro
bación del Labora tor io , y todo él en un 
dep&i to decoroso, desprovisto de esos t r a 
pos que ac tua lmen te ut i l izan pa ra cubrir las 
banas tas , y que después del r epa r to emplean 
pa ra servicios que es preferible no reseñar , 
el r epa r to debe ó puede to le ra rse á condi
ción t a m b i é n de que en las t a h o n a s ó fábr i 
cas el mismo pan se venda d i rec tamente al | 
público con la bonificación en el precio equi
valente á la pr ima que se, concede a l repa r 
t idor que le lleva á domicilio. 

Si los panaderos desean de buena fe, y 
así hay que creer lo, acabar con el r epa r to 
á domicilio, ah í t i enen u n a fórmula pa ra 
l legarlo á conseguir sin solicitar de la Al
caldía medidas acaso a r b i t r a r i a s y que el 
vecindar io podr ía ta l vez no aceptar las , ha
ciéndolas i lusor ias desde el mismo momen to 
en que fueran dictadas. • 

i i i i J i IL iiillPO lE l i i i i O i 
POR TELEGE.-VFO 

TARRAGONA 9. 
.lEii el salón del Trono del palacio ar-

zo.bispal se ha celebrado el homena je que 
la J u n t a no ta r i a l de Cata luña , en nombre 
de la de España , dedica a l i lus t re Pre lado 
de la diócesis, D. Antol ín López Peláez. 

El no ta r io decano. I). R icardo Permanyer , 
leyó el discurso, ofreciendo a! Pre lado un 
báculo pas tora l dé p la ta , anil lo y pec tora l de 
oro, ama t i s t a s y br i l lantes y la escribanía 
eon la p luma de oro y las iniciales del P re 
lado en bri l lantes , como agradec imien to por 
la defensa de sus intereses en el Senado. 

E l Arzobispo contestó eon u n discurso 
elocuentís imo, agradec iendo el homenaje . 

Al acto as is t ieron los gobernadores civil 
y mil i tar , el Obispo preconizado dé Solsona, 
el a lcalde, la J u n t a del Colegio con él de
cano, el Claus t ro del Seminar io , muchos pá
rrocos y numerosas y dis t inguidas personas . 

El señor Arzobispo obsequió á las au to 
r idades y á los no ta r ios con un banquete . 

Los regalos son de gran mér i to ar t ís t ico 
y de g ran coste. 

l ira wereterra | yangas 
preíei ' ida por c u a t t o s la conocen. 

NlliBiAlI£NlO SIGNIFICATIVO 
El Sr. Azcára te h a sido, nombrada presi

d e n t e d e l a Com'sióii codificadora del Con
sejo de In«tru;cción pública. 

. E n los, nombramien to s que ett Sr. Bierga-
mín va baoiendü e;n el •citado Oonsejoi cae 
s iempre , como decía Sagasta , del l a d o d e la 
•Ub^eirta-d, cosa que si en toda ,ocaslón es Ja-
men tab le po.r ilo que ello significa en la po-
,'Mtica española, lo es en este caso mucho 
•más, porque a l hacer la eodiflcación de ía 
legigllaeión d e enseñanza ptiede hacerse mu
cho daño á la enseñanza religiosa, y porque 
:oo.n. el n o m b r a m i e n t o deil Sr. Azcárate ' para 
pres id i r la Comisió.n se ha dado au tor i 
dad y LA MAYORÍA á ,los sectarios. 

Según esitaba cíonstitulda la 'ciomigión, t e 
nían las sanas ideas la mi t ad de los votos, 
mas el del pres idente , qu« po:día decidir la 
votación en favor de la buena .causa, Aho
ra, con la preslrlencia del Sr. Aae'árate, ocu
r r i r á lo contrar io . 

Y si esto n.O' es "ila sórdida oolaboi-acidn 
de los revolucionar ios en el Gobleimo", es 
cosa que se le parecí;: demasiado. 

T o d o -esto heclio además en vjs.peras de 
elecciones, será todoi l o hábiill q u e se quie ra , 
pero sóllio conduc-irá á ale jar d e los cand ida 
tos minie ter ia les los votos de ios mejores . 

No sólo lam0nítamo,s e'stas g r a v e s ©qnivo-
caoiones 'por 'loe in te reses generailes: lo la-
m'eíitairo.os t a m b i é n por e!l pres'tigio y sig-
nTfi;caei6n d;el Gobiernio, á quien quis iéra
mos ver por o t ros caminos, 

(¡De "El Universo" . ) 

~—-o——-

Las t í ' ibimas del Carnaval . 
La Comisión munic ipa l de Espectáculos 

se ha dir igido á todos los círculos y socie
dades de recreo advir t iéndoles l a neces idad 
de que pidan á la mayor brevedad los t e 
r renos que necesi ten en el paseo de la Cas
te l lana para l evan ta r t r i b u n a s d u r a n t e las 
fiestas del próximo Carnaval . 

Decomiso de salmón. 
El Sr. Larrea , juez munic ipa l del dis t r i to 

de Palacio, ha remi t ido al Asilo de la Pa lo
ma más de 60 kilos de salmón, decomisado 
por venderlo en t iempos de veda. 

E l coíiciei'to del v ie iues . 
El próximo viernes t end rá lugar e i i ' e l 

t e a t r o Español el tercer concier to de los 
que da rá la Banda Municipal . 

D u r a n t e éste se in t e rp re t a r á por pr ime
r a vez el pre ludio de "Guzmán el B u e n o " , 
de Bre tón ; la selección núm. 2 de "El bar -
beri l io del Avapiés" y la " T a r a n t e l a " , . de 
Gpttschalk. 

P a r a los niños . 
El concejal D. Emilio Blanco ha presen

t a d o al Concejo para su discusión en la 
sesión próxima una proposición, en la que 
pide se s i rva acordar el Municipio que to 
dos los solares propiedad del mismo que 
estén . .val lados 'se dediquen al esparc imiea-
to de los niños y personas q u e los acom
pañen. 

duapurias \ en te imedddps del dnec to r , T , 
, , - , -n> 1 . q u e d a r í a a iee io a l deoeii ipeío del cargo d% 

E l las minas t i a b a i a i 12.j00 obreros, ^ 1 g.,|̂ p_ ^ ^ ^^^ o c u i u t r a su íalleoimienbo 
P a i a el n o m b í a m i e n t o de subdinector se-r 

1 a p ie l e i ido , f n t i " los médicos de lia l a s a , 
c fine tuviera, t í tu lo de doctor y hubiesw 
de enii jcñalo =1 c a i g o de dupc to i inteuiMj, 
publicado t ' Sba ios cientíhccs de la espe
cialidad o í ta lmica o pei ienecie^e á la A c a 
demia de Mcdiciua 

Ti s días de&pue- J , d iJ tada la Rea l or-r 
den fué nombrado' jefe facul ta t ivo d« la ca'^i 
sa el doc tor Cas t resana , .nombramiento ,e.om-«.; 
t r a el cual in te rpus ie ron .x-e-cuirso contenc io- ' 
so-adiministrativo los de'más profeso'rés, coni 
la solicitud de que «¡e, revocaTa el, nombra-^: 
miento y se. desii-g-na-se a i pro íesor m á s anti-*^ 
guio ó á uno de los médicos d e l Insitituto,;! 
med ian te ,'c;o'ncuir-90. . , : 

E l lefcra;d«o .Sr. Alcalá Zamo.r,a isostuvo aye r , 
ell recurao a n t e el Tribu,naJ -Suipremo (Saila 
t iarcera) , y fué com.batiido ipoT e l fiscal, CO-Í 
m..o r e p r e s e n t a n t e de la Ad'miaistraci'ón, y*̂  
por el Sr. La Cierva, en n o m b r e de l doctor'' 
Casibresana. 

LTCENOI.4IK) VABGUnjLAS 

dos, t i t u l a d a "Alces te" , 
'En l a presente se.mana s-e verifiíoarán las 

ii'ltimas repiresentaclones de "Doña María 
de Pad i l l a" , de Viilaespesa. 

En la s e m a n a jP'i'óxiima se e s t r ena rá " L a 
fuerza del Mal" , comedia en t r e s ac tas , d e 
Linares Rivas. 

Después de "La fuerza del Mal" , de Li
n a r e s R ivas" , se estrenaTá "Alees te" , de 
Caldos. 

INVERSIGN DE DINERO 
En la Jiunta genera l o rd ina r i a de impo

n e n t e s celeb'r,ada 'ei 8 d e l corrien'te pa.r la 
Sociedad Nacionait de Crédít'O^ en s.u domi-
cilio soicial, A'loalá, 43 , se acordó un .divi
dendo de seis y métiio por ciento al 'capital 
P'or RESGUARDOS y s ie te por ciento de 
abono en las Libre tas de LA CAJA DE 
AHORROS. 

L a ga-rantla de los capi ta les Inipnestos e n 
la Nai,:.lo.nal de CréditíO' está c.onstit'Uída par 
hipO'tecas, s iendo oí va lor de los ¡'ninuebles 
hipotecados c-asi t r ip le del de e! capital pj-es. 
t a d o . 

Año 1911 A n o 1912 Aflo 1913 

Capital siisctip!»..... 
PÍDANSE 

548300'00 2.453.5S0'0O 4.086.30010 
FOLLETOS EXPLICATIVOS. 

SOCIEDAD NACIONAL BE CRÍDITO 
A ]3a,rtir del día 10 de Febrero Corriente g» 

pagará á los ]30seedores de iiesguardos, en las 
oficiuo.s de esta Sociedad. Alcalá, 43, el con*-' 
pleinento do intereses hasta el seis y medié-
•por ciento, acordado por la j u n t a genei"al dái 
'imponentes.—Ir'.l scscrelario, .Mo.n-iid Sama^-^ 
niego. 

mmmWmm 
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BOLSA ÜJÍ MADRID 

R'efie'fe un periódico q-ue la copiosa ne- ! 
vada que cayó sobre Berl ín el 30 de Di- i 
¡eiem'bre ú l t imo, costó á la ca.pital ,1a frió- I 
l e r a d e 410.000 marcos , 6 sea 500.000 pe-!—- •— 
setas- próximamente . I F„„dosp-«.Ucos.interior 4»/„. 

S e -sxpl i iHa t a n c o n s i d e r a b l e g a s t o t e n i e i l - j S e r i e F , d e S l i . o n n i j e s e t a s n o m l n a f e s . - . 
do en cuenta que el volumen de la nieve \ 
a c u m u l a d a en l a s calles se estimó en 3.5 | 
millones de metros cúbicos. ! 

I l'rs-
¡•eedents 

D. 
C, 
B. 
A, 

8,>.II0U 
3.5(10 
l.ftifi 

h»»^ "xai^ V « / %«.•? 

O ft.,:;; 

Cai>tura impor t an t e . 
M Sr. Arauda , agen te afeDt». á la br igada 

de Investigaició'n crimisnal, diíituvo ayer á un 
rec l amado -que ya var ias v.-aces hab ía búa:-
lado las pesquisas de l,a Foflicía. 

L lámase el detenido Manuel Pérez P a s 
cual, a l ias " e l Menudo" , y estaba rec lamado 
por el Juzgado mi l i t a r como deser tor del 
regimiento del Rey; por el Juzígado de Na-
valcarnero y ot ros d'e Madrid, por d i ferentes 
estafas. 

"E l M e n u d o " vivía ú l t imamen te en los 
Cuatro Caminos con el nombre supues to de 
Antonio López. 

Mujer her ida , 
Victoria Camare ro , que vive en el piso 

pr imero de la casa números 30 y 33 de la 
calle do Velarde, cayóse ayer al pa t io en 
ocasión de ha l la rse subida e n una silla l im
piando los cr is tales de una ven tana . 

Conducida á la Casa de Socorro del d i s 
t r i to del Hospicio, fué curada de la fractu
ra, de la t ibia derecha y var ias o t ras lesio-
nes de menos impor tancia , s iendo calificado 
su estado de pronóst ico reservado. 

Una vez curada pasó nuevamen te á su 
domicilio. 

Un» estafa importa j i te . 
Miguel A. Reina propuso allá en 1911 á 

Urbano Her rá i z un negocio saneado, el al
macena je y venta de ma,deras, en el que 
Urbano pondr ía el dinero y Reina ser ía in
dustr ia l . 

E l Reina vendió y traficó lo que pudo, 
pero D. Urbano no veía el beneficio por nin
guna par te , y en vista de que tenía dadas 
2.596 pesetas y la r en t a no venía, ha de
nunciado por estafa ' al Reina, que ha sido 
puesto á disposición del Juzgado . 

Un i'obo de plomo. 

Por haber robado un rollo de plomo h a 
sido denunc iada ayer y detenido Gonzalo 
García. 

. lec identes del t r aba jo . 
En la estación de Atocha, y á consecuen

cia de haberse caído debajo de un vagón 
que empujaba , resul tó con her idas graves 
en la pierna izquierda el obrero Gabino Mo-
raledá. 

— T r a b a j a n d o en la t i enda de comesti-

P a r a renacer , fortificar e l cabello y evi
t a r las canas, aconsejamos el empleo del 
I ' ihiíiol. Loción higiénica p r e p a r a d a con 
plantas aromát icas . 

En farmacias , 3 pesetas frasco. 

Ha pirosiperado en el 'Ayuntamiento, el re
curso en tab lado por D. Matías Urquiza y 
¡crt.'poe .propietarios, ooiitra la elección de- los 
Sres. Gálvez Holguín y Mendoza p a r a vo
cales d e la Comjisión de Ensanche , efectua
da €11 la Cámara d e l a Propiedad . 

•En la .sesión del d ía . 6 se acordó que t e 
n ía vicios de nul idad la elesción; que se 
CO'nstituyera la Cpinisión sin dichos voca
les, y que se remitiege el expediente' ail Mi
nisterio de l a Gobernación, según 'dispone 
la ley. 

SL JUEJOR POSTBIS 
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MERMELADAS TREVIJANO 
EL CRIMEN MISTERIOSO 

POR TBLEGBAFO 
VALENCIA 9. 

Cont inúa preocupando á la opinión el 
cr imen mister ioso cometido en el pueblo de 
Manuel . 

Circula e l r u m o r de que un mat r imon io 
degradado de dielio pueblo a t ra jo á la víc
t i m a al huer to , inatáíUdola, vengando an t i 
guos 'Oídlos. 

La Benemér i t a s igue esta pista. 
Unos labradores del t é r m i n o aseguran 

que la noche an te r io r a l hallazgo d e l cadá
ver v ieron discnrr i r un automóvi l por el 
si t io donde fué encon t rado e l cuerpo de la 
víct ima. 

Se dice que hace días desapareció de Al-
coy un joven, cuyo paradex'O se ignora. 

fr y H, LÍÓ lotf y 'JOU pUis. üOiliinls. 
l'Jn d i f e r r n t e á BÍU'JOÍ. .., 
í d e m fin dotnní; 
í d e m ñ¡í ÍJI'Ó-VS'ÍIO , 
Ainorti'/,al)!c al S ';'o. 
W em i % 
Banco Hipütec í i r io dfl España . 4.̂ g.. 
Obügacioiie.5: 1'". C. V. Ariza , -í','» 
Soeteáñd íio f^lec^rieidad Mediodía, .5 . . , 
Eleot r ie idad dt! C!'iiMiberí, » • / , . . . . 
Soc iedad G. A7.uoai'ei'a d e Esparía , 4 % ' . 
u n i ó n Aleo r - l e r j EsDaKoIa, S'/o " 
A c c í o n o s d e l Hnneo de E.s|>ana , . . . . -
Ideíii Hi'^paría-Aníoi'ícano 
í d e m Hiiiotücai ' io de Eí^.pafja 
Idoui de Castilla 
í d e m Kspanoí do Créd i to , . . . 
í d e m ÍJeiiti'aí MeiScano , 
Ídem Sís¡>arioS de ! R ío d e la P l a t a 
Conipañía Ar ro í ida í a r i a d e T a b a e o g . . . . . 
S. C-(. A'¿'acarei'a do Espafra Preforonte.?. 
Idoni O r d i n a r i a s , 
Iden i .'Mtos H o r n o s d e Bi lbao 
íde:*! Uni-o-Fci^i iera 
u n i ó n .^leofjoicra r ' ísoañola. r> '̂  (¡ , 
Iden i ResiiíGi'a Espafiola, h^j^ 
Idení Kspatíota d e E.^jíiosivofí 

A y u n t a m i e n t o d e Maáf i - I . 

E m p . 1863 Obii,!;acioue.3 IDO p e s e t i s 
ídem, p o r r e s n l t a s , 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s i i i ter ioi ' . 
í d i m í d , , en e i ensanc i^e 
Í d e m D e u d a y O b r a s Villa Madr id 

79.70 
79,70 
(El.füj 
Sl.áO 
81,86 
b-¿.90 
84,>)ü 
«K.i.Oi) 

lio.oi; 
79,80 
00,00 
fl3,7fi 
S2,90 
»7,15 

103,75 
so,oo 
S5,00 
«l.Oft 
98.00 

4*5,00 
80,00 

S18,00 
83,09 

114,00 
91.00 

421,00 
a»7,00 

47,00 
15,50 

.902,50 
41,50 
76,00 
87,00 

387,W 

96,80 
8.5,00 
CO.OÓ 
00,00 
Oft.OO 

D e Mafk 

79,«ft 
TS.tíS 
79,7» 
80,7S 
81.61) 

. 82.30 
84, í « 
84,ó» 
00,00 
7», 153' 
00,0» 

. 98,75 
91i.75\ 
97, IS ' 

000,0» 
00,0»; 
OO.O»! 
«1,09 
00,0«. 

444,00 

oon,o» 
00,0»! 

114,08' 
94.00 , 

423,80 I 
28S,0rt 

47.8» i 

ooojóft I 
00,09 I 
«O.Oftl 

000,0» f 
000,0» í 

OOjMi 
00,0#J 

• 93,(19.' 

84,Sft 
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PAQUETES DE PASTILLAS P E S E T A S 

marea : , Cítoeolate de la Trapa. , 
marca : Chocolate de familia.... 
marea : Chocolate económico 

. 400 gramos. 14 ,16 y 24 1.25,1,50,1.75, 2 y 2,50 

. 4 6 0 — 14 y 16 1,50,1,75,2 y 2,50 

. 350 ~ 16 1 y 1,26 

Gajitas de merienda, 3 pesetas, eon 64 raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes abo
nados desde 100 paquetes hasta la estación más jiróxima. So fabrica eon canela, sin ella y á la 
vainilla. No se carga nunca el embalaje. Se hat-en tareas de encargo desde 50 paquetes. Al 
detall. Friiiei{iale.s uliraiTiarinos. ' ' . . 

EL FERROCSRRÍL DE ¥lLaDOLID~¥IQO 
-——o——-

Anoche se celebró en el Palaee Hotel el 
banquete con que la Comisión de Vi,ao que 
gestiona la construcción del feíToearril de 
Valladolid-Vigo, obsequió á la Comisión de 
Valladolid. 

Al banquete asistieron unos 100 comen
sales. 

El presidente de la Cámara de Comercio 
de Vigo ofreció el banquete, y el señor al
calde de Valladolid pronunció breves frases 
p a r a agradecerlo, haciendo votos por que el 
ferrocarri l sea un hecho en plazo breve. 

E l ingeniero Sr. Rodríguez, enalteció el í 
proyecto y dijo que antes de un año se co
menzarán las obras. 

En t r e gran entusiasmo teinninó el acto, del 
que se obtuvieron fotogTafías. 

Hoy, á la una de la, tarde , visitarán las 
Comisiones de Vigo y Valladolid al minis
t ro de Fomento. 

TRIBUNALEIS 
o-

L a redacción d e im "Ees i i l t a i ido" . 

A n t e l a •Sala segunda de'l Tiribunal Su- I 
,pr©m;o s© h a vis to u.ii eurioso resni'so, d'e 
•casaciión poír .in'8raK,cid,n dte- 'ley, iat-erpnestó ! 
contra- sen tenc ia 'do la AudUencia de Alme- i 
r ía , dl-ctada en easusa .poa* d i spa ro y lesio
nes. 

Toda íTa arg-umentación de l 'recurso .para 
impu'gnar la se.ntencia conde'natoria ireeaí-
da , se basaba exolusiivamraite e n la redac
ción del Resu l t ando de hecho® priobados, 
q'ue deicla a s í : 

" Resuiltando p robado que e l 26 d e Nso-
viambre d e 1911 m a r c h a b a n po r ei <»:mino 
de Chirivel, de Vélez-Bubio, J u a n Prant íB-
co Sa laza r Muñoz, Kon. s u s padTes y he rma
no, y en e l s i t io de l a s Peñieas les encon
t r a r o n .Jtcsé y P e d r o Cortés, que l levaban da 
misma idireceión, y so-bm «i e l hei-ma.a-o del 
J u a n l l amada Anton io h a b í a hecbo xm. d l s -

OAMBIOS SOBR'E P . I J A Z A S KXTR.AN.JE.R.AS 
•París, 106,15, 10 y 5; Londres , 26 ,71 . y 

70; Berl ín, 130,05 y 131,05. 

BOLSA » B BARCELONA '"̂  
Interi'Or fin d e m.es, 7 9,62; AmoTtlzabü« 

5 por 100, 99,89; Nortee, 96,40; Aiicaín.te% 
95,80; Ore^nses, 25 ,15 ; And-aíkices, 67,15,: 

BOLSA B E BILBAO 
Altos Ho.rnos, 303,00; Res ineras , 87,05'j 

Ex.plosivig3, 208,00; Indiustria y •Com'eirci.a,, 
18 5,00; Pelgue-ras, 41,75. 

.- ...*. 
BOLS.A B E P A B I S '"'^"^ 

•Exterior, 89 ,90; F r a n e é s , 87 ,00; Fe t ro- , . 
car r i les Niomte de España , 457,00; AHcantesí,! 
452 ,00; Río t in to , 1.841,00; Orédit Lyou- , 
•nais, 1.702.00; Bancos : Nac;i»onal d.e Mé-': 
jico, 511,00; Londre-s y Méjico, 376,00;:; 
Centra l Mejicano, 85,00. 

BOLSA r>í3 LONDRES ' í 
(Exterior, 88,50; Consolidado ingle.? 2 %:i 

por 100, 76 ,18; Alem.án 3 por 100, 78,üo';ii 
Ruso 1906 5 por 100, 103 ,75 ; .Japonés 1 9 0 7 J 
100,00; Mejicano 1899 5 ,por 100, 8 5 , 0 0 3 
Uru'guay 3 % por 100, 68,50. I, 

BOLSA B E MÉJICO « | 
Bancos: Nacional de Méjiíoo., 275 ,00 ; Lom-i 

'dres y Mé.jifco, 153,00; Cent ra l M^iKmiio^, 
50,00. 

BOLSA DE BUENOS A I R E S 'l; 
Banco d e l a Provincia , 158,50; Btsnos Hi-». 

pobeicaTíos 6 por 100, 00,00. . 
BOLSA I>E CHILE ' 

Bancos : d e Chile, 196 ,00; EspañoS- ém 
Chile, 129,00. 

BOLSA D E ALGODONES 

{Información de ía casa Santiago Bodoré, 
da, Ventura de la Vega, 1ñ y 18.) 

Te l eg rama de l » de F e b r e r o dé 101-J, 
CE a r r e 

a n t e ñ o i ; . 

Fie'breriO y M.^n»..^. 
Marzo y Abri l „ , 
Abr i l y Mayo . . . „ « 
Mayo y J-unio 

6,60 
6,5.9 
6,61 
6,57 

Ven ta s 'de ajyiea:- ien Liverpool, 

6,60 ;• 
6,59 \ 

' 6.61 I 
' 6,57 '• 

6,000 bateSf 

MITIN EM EL «LUX EDÉM« 

A las dos y inedia de la tarde d-e ayer eê -i 
lebrós» ea el t»atro Lux Edén un mitin d « 
ios earpiírceros que se ena ien t ran 'parados des-.. 
de haee dos -meses, á 'Consecuencia del tocfc^ 
ot>,t planteado por los patronos. 

l í o obstante asistiir miás do 600 obrei'os, d(;s-*-i 
lizóse A acto en medio- •de un ordten perfecto. 

E l eofmpañes» G a r o d o hizo un. detemidio «s- i 
tudio de la marehá -del conflict-o, y las g'esfái>~-; 
nes realizadas p a r a s a solución, añadiendo c\\m' 
todos debían tener .conñaaísa en la ComisiÓBij,! 
que lograsfi resdw.r^ k sit-nac<iÓH. m. kim. á^ 
siK'-'C'Ompaíieros. . 
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©tas agrícolas 

B^ ttBi) i n t e r e san t e t r a b a j o d«l i lus t re 
: maes t ro Sr. García Izoara, insiiector-jefe d e 
Higiene pecuar ia del Estado^ ex t rac tamos 

i sas pr inc ipales conclusiones, que han- de 
produc i r provecliosos r e su l t ados á los ga-
j iaderos flue las observen como n o r m a de 
policía san i ta r i a . 

Las med idas sajnitarias t ienen por ob
j e t o : 

í.a P reven i r la apar ic ión de enfermeda-
' ñe» contagiosas . 

3," D e s t r u i r Jos focos de contagio. 
'.i." E v i t a r qwe el ma.! se difunda ó' t r a a s -

•mita. 
En la prác t ica cor r ien te P'Ueden preseu-

ta.rse dos ea,sos, á saber : que la enfe rmedad 
. con tag iosa h a y a hacho ó no haya hecho su 
«parición en una g ran j a , pueblo, e tc . Si 
ocnr re lo p r imero , l a conducta del ganade -

!ro lia de ser d is t in ta á si acontece lo se-
; gundo. 
' Todos los ganade ros saben que los vago-
•mes de íerrocaiTil des t inados á t r a nspo r t e 
.de an ima les , así como los caanpos de feria y 
mercados , .son los lugares m á s apropiados 
l>ara que los an ima les sanos a d q u i e r a n en-
.fermedades. 

Pues b i en ; pa r t i endo de es t a verdatí In-
diiseutible, aconse jamos á los ganade ros en 
g ene ra l : 

1.» Que cuando h a g a n nuevas adquis i -
eioners de ganado no lo mezclen «on el que 
les quedaba exis ten te ha s t a t a n t o que haya 
sufr ido u n aislamierrto de ocho á diez días, 
t i empo suficiente p a r a que s e desar ro l le 
cua lqu ie ra enfermedad contagiosa que las 
reses h u b i e r a n adqui r ido . 

2.'' Que cuando cualquiera enfe rmedad 
contagiosa re ine e n local idades próximas á 
las ocupadas por las ganader í a s sanas se 
procure por todos los , medios posibles, no 
•sólo ev i ta r el contacto , de los an imales en
t r e sí, sino e l de las personas que por su 

cargo ittterveiigan en el cuidado- de los en
fermos. Es más; se procurará que el ganado 
saao'no abrave en ríos ó arroyos que pasen 
por las zonas infectadas , porque á veces el 
agua es el vehículo del contagio. 

,3.° Cuartdo u n a enlSermedad contagiosa 
ó que se sospeche que lo sea haga su apa
rición en una p ia ra par t i cu la r ó en la co
m ú n de un pueblo, i nmed ia t amen te se apar 
t a r á al enfermo ó enfermos sospechosos, se 
les .'secuestrará de un modo absoluto, se ha 
rá la declaración á la au to r idad local y se 
obl igará á la persona que se dedique á sus 
cuidados á no salir del lugar que se le se
ñale , para evi tar as í los contactos , y por 
tan to , las isrobabil idades, de que la enfer
medad se propague . También debe prohib i r 
se que en el local des t inado á los an imales 
secues t rados en t ren y sa lgan perros , galli
nas ó pa lomas , porque se h a n dado casos 
de ser estos an imales el vehículo de ti 'ans-
mis ión del contagio. . 

4.» Si del reconocimiento resu l tase que 
la enfermedad que h a hecho su aparición 
es el mal rojo, con la mayor p ron t i tud po
sible se empleará, la suero te rap ia prevent i 
va, cuyo efecto inm-uMzante se reforzará 
con la suerovacunación. 

5.o Cuando no sea el mal rojo, y sí 
cua lquie ra de las dos o t ras enfermedades 
porcinas, la indicación que se impone para 
a tacar eficazmente á los focos de contagio 
en su origen es el sacrificio d e la res ó de 
las reses a t acadas , la destrucción de las 
visceras ó de . t odo el an imal ó la desinfec
ción de las zahúrdas ó cochineras en donde 
hayan, permanec ido , y la suerovacunación 
si es la pulmonía . 

6.° Cuando los casos de enfe rmedad 
sean numerosos y no se pueda imponer el 
sacrificio genera l , cual ocur re con frecuen
cia en los pueblos, es preciso que todo due
ño de a lguna ó de a lgunas de las reses 
enfermas las secuestre , y caso de decidirse 
á ma ta r í a s p a r a aprovechar sus carnes cui
de mucho de des t ru i r por e l fuego ó de 
e n t e r r a r p ro fundamen te las visceras de 
aquéllos y de desinfectar , no sólo e l . lugar 
que ocuparon, sino t a m b i é n y m á s especial

mente las manchas de sangre y las deyec
ciones áe las que degollaron, pues no se 
debe olvidar que las deyecciones y los 
res tos cadavéricos son sus tanc ias peli
grosas i>ara los d e m á s cerdos, que sin 
gran dificultad Jas Ingieren. Todo cerdo 
que sucumbe de m a l rojo, pu lmonía ó có
lera debe se r rechazado del consumo, des
t ru ido por el fuego ó -enterrado á cónve-
niente_ profundidad: 

Desinfección.—-No bas t an las aspersio
nes con cualquier sus tanc ia ant isépt ica ; es 
,preciso: p r imero , l impieza escrupulosa de 
las paredes , techo y suelo de la pocilga y 
cremación de las basuras- recogidas ; segun
do, si el suelo es de t i e r ra , l evan ta r la capa 
superior , sus t i tuyéndola con t i e r r a lim
pia, ó mejor con una capa de mor
t e ro , de cal ó cemento . Se lavarán los 
muros con agua h i rv iendo si es posi
ble, y después con una solució'n. ant i sép
tica, que puede se r ind i s t in tamente la su
bl imada a l 2 por 1.000; la fehieada, creoli-
nada , ia l inada, etc., al 5 por 100. Por ú l t i 
mo, se b l anquea rán paredes y techo con 
lechada de cal, con esta preparac ión: de 
cal r ec ien temente apagada , 2 k i logramos ; 
agua , ocho l i t ros. 

De desear es que los ganade ros t engan 
en cuenta es tos consejos y se decidan á se
guirlos, consiguiendo con ello inmensas 
venta jas , pues muchas veces, por no sacrifi
car una res ó por no hacer un pequeño gas
to m u e r e la p ia ra propia y la del vecino. 

L.3 temperaturs 
A las ocho de la mañaua., marcó ayer el 

termómetro cuatro grados. 

A las doce, siete. 

A las cuatro de la tarde, cinco-. 

La tem[peraturá máxima fué de ocho. 

La mínima, de tres . .• 

Ei barómetro mareó 707 milímetros. -•' 

Tiempo variable. 

RELIGIOSAS 
Día 10. Mai'tes.-—^La Oración -da Nu-sstro 

Señor Jiesueristo en el Huier.to. -San Guiller-
mio, B u q u e d e , Aqui tan ia , oonfeeor; santos 
Irente'O, J ae in to y Amánelo, m á r t i r e s , y. San
t a s Esooiliástilaa y Ans t rebe r t a , v í rgenes .—La 
Misa y Ofidio divino Boa de . La Oracióa de 
Nues t ro Señor Jesucr i s to , loon r i to doble 
m a y o r y color enca rnado . -

.... • •• • 

Religiosas d e San Plác ido ( C u a r e n t a Ho
ras-).—^Fiesta á S a n t a Bsoolástdica; á Jas diez, 
Misa mayoir ooh seimión, á cargo d-el señor 
López Anaya, y por Ja t a r d e , á las cinco, 
Co'ib.ipletas y íS0.i6mne procesión de R-ssiarva. 

: lOarmelItas Marav i l l as .—Fies ta á Ja Pur i -
flcaeión d e Nu-estra Señora ; á l a s o c i o y 
media . Misa de. Oonnunión genera l ; - á 9-as 
diez y n r e d i a . Misa SKlemnis, enfila que ¡pre
d icará e l P . Mateo 'Colón, . y .por .la tardía, 
á las C'Uatro y media, ; t e r m i n a -la- NoTéna. 
Diespwés de la Rese rva se-.hará l a proící-sión 
con la image-n de la San t í s ima Virgen, con
cluyendo con la aid.OTación del Santo Niño. 

Eincarnaoión.—Misa solemne, á Jas diez. 
Capilla de l Servicio Do-més-tico.—^Retiro 

me(E.eual p a r a señoras , dirigiiidio por feil P a d r e 
J u a n -F. Lóipez. Po r ¡la m a ñ a n a , á las diez, 
Misa; y medi tac ión, y .por ila t a r d e , iá l a s t r e s 
y tr.js iciuartos. Lec tura , Med-itación, R-osa-
rio-, -p2)átioa y Bendictón. 

San Pascua l .—Cont inúa ¡la Novena á 
Nues t ra -Señera ide Lourdles, .p-nedica-ndo, á 
la s cu-atro y mediía, e l Sr . Fa\i-ra. 

San Mai-tín.—-ídem id.; ipredicando, á las 
-cinco, e l Sr. -Cal-pena. 

San Miaricos.-—ídem Id., rez-ándo.se, al ano-
ishe'íCe-r, d-eapu-és de l Rosar io . 

Igtesia Poatlfioia- dte San Migii-eil.—M-iea 

;í-c'lemne en íiono-r d.e San Antonio, é las 

-once. 
Adoración Nocturna.—TuTin-o: Santa Te

res-a d e Jesús . 
{Este periódko se publica con censura ecle

siástica.) 

R E F O R M A S * P O S T A L E S ^ 

Kl director general de Coniunicacioiies ha 
dispuesto presten servicio de giro -postal -las 
estafetas de Correos de . Olmedo. (Valladolid), 
ií-ute-(Córdoba), Valls, Vendrell y Mo-ntblanch 
(Tarragona) , Vich (Barcelona), Sequeros (Sa
lamanca), Coluuga, Mieres (Oviedo) y Figüe
r a s (Gerona), á par t i r del :día 20. 

'Sü. ha establecido nuevo servicio de ambu
lante -de -Cori-eos -de Madrid á Malaga, en co
che -directa. .Empezará á funcional', mañaua 
en. Madrid, y el 12 en Málaga. 

( S í S r . Ortufio -ha dispuesto que on Barcelo
n a se -eíitablezean, como en Madrid, buzones en 
los tranvías. 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 
E n el Juzgado de primera instancia de 

Villajoyosa, so halla vacante la secretaría 
judicial, de categoría de entrada, que ha do 
proveerse por traslación. 

Las solieitudeá se presentarán en el Minis
terio de Gracia y Justicia dentro del plazo 
de t reinta días naturales,- que comienzan á 
contarse 1K)>\ 

• ' • - ' • 

Se hallan vacantes y bau de ])rovecrse por 
libre oposición, las cátedras de Eisica y .Qu í 
mica de los Inst i tutos de Avila, Cabra, Gua-
dalajara,, Cartagena y Castellón. 

Las solicitudes deben presentarse, en el 
Registro general del Ministerio de Inst rue-

ei-ón pública, dentro del plaisc de tr-ei-nta. días, 
que comienüan á contarse hoy. - -.. 

Se anuncia, -para sn, provisión en turno 
de cesantes, la plaza de oficial do secretaría 
de ia Sección administrativa de Pr imera ; en
señanza -de León. 

Las solicitudes deben presentarse en. ' 1̂ 
Ministerio de Instrucción pública, dentro del , 
plazo de veinte días, que comienzan .:á con
tarse hoy. • • ' 

ESFEeiACULOS PARA HOY 
R E A L . — (Fn-nción 60 -de abono,- 36 :d©l 

t u r n o segundo).—^A lias ochoi y -med ia , -E- l 
t rovador . . . > / • • ' . ; . , 

COMBI.MA.—A Jas . nueve y tres- cu-ailtOs, -
El -orsullo de .Albacete.. ' . : . 

P R I N C E S A . — ( F u n c i ó n es,pecial, á - p r e - -
cios eapeciales) .—A l a s seis,' Doña María 
-de Pedil la y La Virgen' del Mar. < 

-A Jas diez, Los cho¡rros d e l ' - o - r o - y La 
Malquerida. 

LABA.—A las seis y media (dob le ) , Wm 
familia (dos a c t o s ) . — A las diez (#,encilla), 
A lia lorilltca del Ebro y Repago de examen. 
A las oncei (dob le ) , En fani ' l ia (dos ac tos ) , 

PR-ICE.—A las n u c \ e y media . Las go
londr inas . 

.APOLO.— (156 de abono) .—A las seis 
(-doblé), La vuel ta al mundo.—^A Uis diez y 

icuarto ( senc i l l a ) , -Malagueñas ( « t r e n o ) . — 
A las once y t r e s .cuartos (senci l la) , ¿Quo 
vadiís? 

CÓMICO.—A las seis. La piedra a z u l . — 
A lias s ie te y -cuarto-. E l gran demócra t a .— 
A ¡las diez" y c u a r t o . La gitanada.—^A lafl 
once y t r e s cuar tos . F e r i a de Abri l . 
., CERVANTES.—A las seis y media (sec
ción vermouith) , López ü-̂  Coria (dos ac
tos).—^A las diez ( senc i l la ) , Las mald i t a s 
ideas.---A las once (dub lé ) , López .de Co
ria (dos ac tos ) . 

BENAVBNTE.—-De cinco á doce y me
dia, sección cont inua de cinematógrafo. 

I M P R E N T A : I»ÍZAKROrÍ4i ' 

" IIF PlFÍRllH i'-^'^P^"^ " R A Y " «le filamento metálico 
L l a m a m o s la atención sobre es ta mai-ca. E l reloj 

Ijivar, que por su construcción sóHca y gran preci
sión h a obten ido el g ran diploma de honor en la Ex
posición de Bruse 
las a-.e-J. 9 '10. 

'. fin vista del r e 
su l t ado positivo- d e 
dicho r e lo j , no he
mos vaci lado en 
reoomeiida r 1 o á 
-todas las personas 
deseosas de t ene r 
u n ve rdade ro re
loj do marca cro
nométr ica . 
- - - Pt.9. 

Con caja de . 
; acero ó ni-
• g.ueL 45 

ídem de p la ta 60 

So facil i tan á 
tos seño-res -sacer
dotes á pa;gar en 
seis ú ocho plazcs 
mensua les . 

- Se bonifica un 10 poi 100 en los i t i g i ai contado. 
Cada reloj va acompañado de un certríicado de 

s a r a n t l a y or igen. i 
^ Dir igirse á- GRAN R-ELOJE-RTA » B PARÍS , 

*irííNCA'RB-AIi, -59, MADRID. 
. A p a r t a d o de Correos, 3 64. 

Sí -uanda por correo con un aumen to éé 1,-5 0 
p'or certificado, ' • . ' 

vTl^ j l^cUI? fo^"ES 
i^aia conservar vue&troa vinos empSead el ENOGE-

NO, quif> f^'íita la acid'-'z, en tu rb iamien to , eto Pedid i 
«•atóloa.'» genera l á la ta&a Aii>a y Roiii-íííiie<s, H u c r - ; 
tas. mm-cru 9. M a i n d . j 

Lnz inmejorable. Economía en el consumo. 

FABRICA NACIONAL: MATARÓ, BIADA, 5 
Depósito en Barcelona: 

RAMBLA DE LAS FLORES, 16 

Mi ie í\u lie la MU Eipoitaioii l a i n i 
SUCESORES DE J. BE MÜLLER. TARMGOP 

Garantizamos la pureza absoluta en los vinos de 
Misa, pues seleccionamos las mejores cosechas 
de ia región. Tenemos á disposición de los seño
res sacerdotes, certificados de varios Prelados. 
Muestras á disposición de los señores sacerdotes flue las deseen. 

t I 
SE RECIBEN 

Eiplii ie dÉiiiii 

Sr 

>t s-s p Compre usted 
los discursos pronunciados por el 

Vázquez de Mella P- Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

CBESTIOH DE CONCIEMCÜ 
— ¿ K s lícito á los católicos llevar su di

nero á emnresas y casas de. Masones y 
".Judíos que con él .combaten á la Iglesia? 

— E n modo a lguno ; y debe usted recu
r r i r pa ra ia colocaciór»! fie sus ahor ros , 
para la const i tuc ión, de sus segui'os, de 
todas clases, pa ra ía adquisición de abo
nos, maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á 
]a Liga Nacional Ant imasónica J Aiitiseiiii-
fa, calle Bai len, 35 , pr incipal , Madr id , que 
sat is fará sus consul tas g r a tu i t a me n te , ad
j u n t a n d o usted t an solo un sello para la 
contestación. 

B. Alejandro Pidal § Mon 

en la ve l ada que orgaa ízó EL DEBATE 
p a r a honra r la memor i a del Sr. MenéndeK 
y Pe layo , en el t e a t r o de la Pr incesa . 

F » r e o i O ; UISi-A. R E S E X A 
De venta en el Kmsco de 

CAMAS DORADAS 
J J K G I T I M A S I N G J J I J S A S . 

l;í-is ú n i c a s de d o r a d o l í e r m a n e n t e . 

. 'COLCHONES OE ÜUELLES LEBlTiiOS INGLESES 
R I N J L. L. O S 

5.--KSF05fi Y m . \ A , 5.—CASA PUXDABA SN 1S34, 

EL DEBATE, calíe fle AScalá. 

ÜTEMSILIOS 
irrompibles de cocina 
únicos de esta Casa. 

B a t e r í a s comple
ta , SS p t a s . 

Modernos y cómodos 
caloríferos de.petróleo, 
calientapiés, calienta-
manos y otros. Filtros 
higiénicos para agua, 3 
pesetas 75 céntimos. Ca
feteras. 

- Precios lijos baratos. 
Antigua Casa MA

RÍN, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri ¡ojo! 
Únicamente MARÍN. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

milio Colomina 
Especial pa ra anuncios 
e n todos los periódicos. 

ía m á s an t igua de Macli-id. 
Ps'ecios s in competencia 
pai'a anuncios , reclamos, 
not icias , esquelas y an i -

versai-los. 
Anuncios e n Vallas, Telo
nes, T r a n v í a s ; r epa r to de 
Impresos y Muest ras , y Co
lección de carteles en to
das las provincias de Es

paña. 
Píd,anss presupuestos y ta
rifas, que so envían grat is . 

Olicinas: 
10, P U E N C A K - K . A I J , 10, 2.» 

Teléfono. 805 . 

ññm FÁBRICA DE eAllETAS Y BIZCOCHOS 
DE LOS HIJOS DE P. SOLSONA 

Son las mejores por su sabor, pureza y i)resentación. 
Clases especiales. Expoí tac lón á provincias . 

ARAGÓN, NÚM. 310. - BARCELONA 

RETO MARTZ 
RIVAL. QUE ESRERA 

Ecto á la.s casas extranjeras que anuncian que sus t intas p a r a escribir no tie
nen rival en España. , , 

E l autor y fabricante de las t intas españolas t i tuladas Mar tz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quieia (luicra colocar frente á 
ellas las t intas extranjeras, p a r a comparar la fluidez, cousoevación y pcrmanekcia 
de color de unas y otras. 

CONSIDEKACIOJílíS SOBRE IiAS TINTAS 
Si la pluma e.s buena y se escribe mal, liay que averiguar 'JÍ la cau>a está en el 

papel ó en la t i n t a : Glasés hay de papeles, que mal preparados ó do malas materias, 
tienen poca afinidad con las t intas, dando lugar á que los e.-;criios aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t in ta p a r a ser buena. 3.* Limpieza y fluidez, p a r a 
ne se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.=- Color intenso y permanente, 

para que se destaque bien en el papel . 3 . ' Mucha fijeza, p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4.^ Neutralidad, pa ra que el papel uó sufr» deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos . 

[LIS 
?Tdw del frasca en Miá 

Propieiais de 1 tiitas laríz 

N e g r a s u p e r i o r fija...! 
E x t r a n e g r a fl.1a : 
Azu l n e g r a fija 
M o r a d a n e g r a flja... 
V i o l e t a n e g r a flja ; 
Stilogrráflca fl.la; ".-
De c o l o r e s fijas 
Azul n e g r a c o p i a r . . . 
V i o l e t a n e g r a e o p i a r . 
l")e c o l o r e s c o p i a r 
De t i m b r e 
H e c t o g r á f l c a „„.. 
De inác iu ina ¡ 

E s c r i b e n e g r o vioIatJ-o p a s a p r o n t o á n e g r o . l,.íi!u,-so O.SS «,K)| 
E s c r i b e n e g r o v i o l a d o p a s a p r o n t o á n e g r o . ' 1,61) O.Sj «,fin 0,45 0,í!S 
E s c r i b e a z u l y p a s a l e n t o á, n e g r o . 
E s c r i b e m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á. n e g r o 
P a r a p l u m a s d e bols i l lo , t o d o s c o l o r e a 
S i e t e t i n t a s e n c o l o r e s f u e r t e s . . , 
.De a z u l . p a s a p r o n t o l a c o p i a á n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o 
Azul , v io l e t a , r o j o , c a r m í n , c o l o r e s f u e r t e s . . 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
D a v a r i a s c o p i a s e n el B e t ó g r a f o 
P a r a d a r á t i n t a s y t a m p o n s 

1.-23 0,7.5 n,,-,o'n,: 
'-',í5 l,2,ñ 'i.,Tó «,.•)« OJIO 
2,25 1.2.5, n,T.', O.oil U,.iO 
2.2.Í 1.25,n,M U,dO,0,:l<!l 
l,.i.i,U.80 0,.5.) 0,4(i'<l,2.í 
2.2ñl 1,2,5'0,7.", 0,50'0,S9 
2,25i 1,35 0,7i U,óO 0,;!0 
2,25 1,25 n,75'0,i>0'0,TO 
7,00.4,00; :;,(iO 1.2.5, o.fifl 
7,00' t.UO'3.00 l'.2.5'0,Slí, 
UIOO .5.30 .i,00 2,0!1 1,0c i I 

PAQUETES .TIIvTA EN POL-VO P 4 B A EISCL-EfjAS 

Despacho a l por mayor y m e n o r : 

A d u a n a , 2 7 , p i s o p r i m e r o . — MADRID 

Agencia de anuiiciós: J. Domínguez 
8, Plaza de! Matute, 8. - MADRID 

LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
CATARROS A LA VIST.i , CON.TU.\ TI - r ^ t f ^ T P ^ k C ! F f c l ? r ^ l » # l k 
SE CURAN CON INSXIUACIONES DE XXXJ I / l t . d JLf £ 4 KJfS%.%J 

V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , 30, y pr incipales farmacias. 

PRODUCIDAS P O R IRRITACIÓN, 
viTis, OFTALMÍAS, RI-JAS, ETC. 

Frasco COB cueis tagotas , una p e s e t a 

HIROTECAS 
sobré fincas en l í ad r ld , al 5 por 100 anual . 
Montera , 4.5 al 49, principal dereeiía; de cin
co á ocho, teléfono 3.907. 

l i lNEA DE BUENOS AIRES 
Servicio : . iensual, .saliendo de Barcelona el 3, ae Málaga el 5 y de Cádiz" el 

?, d i rec tamente p a r a San ta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em
prendiendo el viaje de regreso dosde Buenos Aires el día 1 • y de Montevideo 
el 2, d i r e c t a m e n t e ' p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans -
.bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

l i INEA DE NEW-yOl iK , C ü B A Y MÉJICO 
Servicio me^^ua l , aal ieado de Genova «1 2 1 , de Barcelona el 25 . de Jiíala-

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a y Veracnrz -y 
Pue r to Méjico. Regreso de Vcracruz e l .27 y . d e la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente p a r a New-York, Cád.ia. Barcelona y Céuova. Se admi t e p a s a j e . y 
carga pa ra puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
pa ra Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. 

I .INEA DE CÜBA Y MÉJICO 
mensua l &. Habana , Veracruz y Tampico, saliendo 

r 

f 
P.BEC.IOS .DE SUSCRIPCIÓN 

!> 
Maclrki.,,. 
Pxxív.iiieJ ' ias.. . . . . . . 

C P o r t u g a ! . - . . . . . . . . . . 
) lixtraríjeroc:;. 
)T.Tnión p o s f s i . . . . . . 
^"Mo eoESpreaít ídas. 

Pías . 

Año. 

12 
18 

4.0 
60 

5 meses. 

6 
!) 

15 
— 

3 mesas. 

4,50 
8 
— 

Mes, 

> 

> 

Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 
de San tander el 19, de Gij6n el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente p a r a Ha- ' 
baña, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 da cada mes , d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
jjasaje y carga pa ra Costafirme y Pacínoo, con t ransbordo ex H a b a n a a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de Ida y vuelta y 
también precios convencionales pa ra camaro tes de lujo. 

M N E A DE VENEZUELA-COIiOMBIA 
Servicio mensual , sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Máraga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente para- Las Pa lmas , Santa 
Cruz;'"de Tenerife , Santa Ci-uz de la P a l m a , F u e r t e Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P-.ierto Lámón y Colón, de donde .salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra Sabanilla, ' Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 

Licor Carmelitano 
C06NK DE MOSCATEL 

r A B R I C A D O POR LOS R E L I 
GIOSOS CARMELITAS B E L 
DESIERTO I>E LAS PALMAS 

BENÍCASIi (Castellón) 
P r e m i a d o con medal la de oro 
y d ip loma de honor e'* varías 

Exp'osicioues. 

»3 

ACEITES "BAU 
Exportación á provincias. Ciase 
:: extra. Precios económicos :: • 

Pídanse á D. JOSÉ BAU 
T O R X O S A , X A R R A G O r s J A 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro <lc es la Sección jiiiblicai'einos anuncios cuya «xtensión a o sea .su

perior á 30 palabi 'as. Üu pre t io es el de 3 cént imos palabra . 
Eii estí^ Sección 'cenará cabida la Bolsa de l Trabajo , que será g ra tu i ta 

para las demandas de t raba jo si los anuncios no son de más de 10 palabi'a<i, 
pagando cada dos pa labras que e.\cedau de este nún ie ro 5 céntimos, siem
pre que los niisinos interesados den persona lmente I» orden de publicida<J 
en esta' .Administración, 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies facbada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

20 

ao 
10 
13 

A . R I F A D E P U B L I O I D A i ) 
:?. -:-

*>ArHci!)os Tijdnstri»i.e.s 
; i E n t r « f i l o í s . . . . . . . . . . . 
' > Ñ'ótícJKS '. 
; >Bíb>Mo.graf ia 
i í Keíila;mos '. 
' §.E« la oaa r t a p l ana . . 

l ínea. 

piaría entera . , 
m e d i a plana... 
cuai'to p l a n a , 
octavo p lana . 

Pesetas, 

765 
400 
21.0 
105 

2,50 , 
2 • I 

1,-50 ' 
1 
0,40^ 

Los pagos adelantados. 
Cada anunciv ;atisfairá Itl céntimas tie impuesta. 

>Se admileft esquelas hasta las tres de la madrngdda en la 

imprenta, CALLE DE MARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , 3 a r q u i l i o « 4 y 6« 

fV! A D IR I D 

.̂.L,,r__.: T E L É F O N O 3 6 5 . — A P A R T A D O 46 6 . = = = ^ - = 

ORIO DE VENTAS 
.R.o"amos á las íami l i as de provincias que llegan á 

Madr id , ¥isi ten nues t r a Exposición de Muebles y ob
j e t o s Decorativos. Los hay de todos los gus tos y va
r iedad de precios. Si os vais á . casar no dudéis un 
'momento en al l ia jar vu.€3v.ra.s casas con los cien mil 
objetos que es ofreosmós, á la base de una b a r a t u r a 

¡.ineonoebible. Vedis y os con.venoeréis de esta verdad. 

•'. líEiir.'iSrXOS. 35.—-S'icursal. Beyes, SO. 
---••-••• "'—^Si^^^ Teléfono, .1.943. _ ,--•--•.-•-.''•^---.^v-.. 

etc, 
y carga pa ra 'Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á eon las Compañías de Navegación del Pacifico, p a r a cu
yos puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y para Cumaná , 
Curápano y Tr in idad , con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

,_, . L INEA D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y haciendo las eacsiás de 
Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir ds Barcelona cada 
buatro miércoles , 6 sea: S E n e r e , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, :., .y 30 Abri l , 2S Mayo, 
25 Jun io , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente pa ra Por t -Sald , Sivez, Colombo, Singapore, l lo- l lo y 
Manila. Salidas da Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 2S Enero , 25 Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente pa ra Singapore, deuíás es
calas in t e rmed ias que á la ida has t a Bafcelona, j»r®Elgulendo e l viaje para Cá
diz, Lisboa, San tander y Inverpool . Servicio por í r aa sbo rdo pa^'a y de los pner-
tos de la costa or iental de Afrios, áe la India , Jkfti, Sumat ra , China, Japón y 
Austral ia . 

LINEA Hm FERNANDO Í-OO 

Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el í , ̂ e ' 'falencia el 3, de Alieente 
el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente p a r a Tánger , C=\sí>.blanca, Mazagán, Las Pal 
mas , San ta Cruz de la Pa lma y puer tos de la coKa 'accidental de África 

Regreso de Feí-nando P5o el 5, hac iendo las «-^a-as de Cauai ias y du 1?. Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Vinos y lioores inmejorables 
JUAN B A U B I C A B A N E S 

SAN BLAS, NÚMERO 26. — TORTOSA 

EA USTED: rORSZON IDENTRO 
PRECIO 2,50 ^ 

DE VENTA EN E L 

1 , POR DON JUAN 
« LAGUIA L L I T E R A 
KIOSCO de "EL DEBATE 

ACEITES PUROS DE OLIVA 
GRAN EXPORTACIÓN 

J O A N R A r s ü S E L L O C U G A T 
TORTOSA (TARRAGONA) 

pasaje-Estos vapores admi ten carga en las condiciones wiás favoi-abies y 
ros, á quienes ia Compañía da alojamiento muy cón*>odo y t r a t o esíaerado, como 
ha ac red i tado "n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se espiden p a s a j e ?.)ara todos los puer ic« deí 
mundo , servidos por l íneas regulares . 

La E m p r e s a pnsde a segura r las mercaneías íins se embarciuen en susa bu-
<iues. 

P a r a i-ebajas á familias, precios especiales pa,'-* samaro tes de lujo, rebujas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que prssdan in te resa r a l 
dir igirse t las A g e n d a s de la Compañía. 

aiiHlii R i M i M 

\ r e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d í n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

I 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera ele San Juan , 
13. S3s-jndo. Barcelona. 

LA MAíJÜINA de escri
bir "Smi th Prera ier" , pre
ferida por cuantos la oo-
uocen, facilita catálogos 
grati-;. Otto Strs i tberger . 
Apar tado, 335 , Barcelona. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, ; ar rc tdo exacto, 
de t a m a ñ o casi natura! . 
Sociedad Herme.-?, l iambla 
de Santa Ménica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

ENSEÑANZA 
PKOií 'ESOBAS de I n s . 

trucción p r imar i a . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras d j Ins
trucción pr imar ia . Las. que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir ig i rse S, !a 
Super iora de dicho Con
vento, 

VARIOS 
I ' \ iBKJCA de campanas 

y relojes públicos de los 
i l i jos do Ignacio Morúa. 
Por ta l de Urbiua, 2, Vi
toria. 

G K A N . fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patente de invención. 
Casa fundada en 1S24. 
Paus t iu 1 Murga Zulueta. 
'Vitoria. 

Acreditados talleres del escultor 

V I C E N T E T E N A 

MAQUINAS de escribir 
u r an i a " . La más porfec-

Ha, sólida en construcción 
•y sencilla en mecanismo. 
JNo comprar otra sin antes 
jver la " u r a n i a " , preferí-
j ble á tod.-s. Agente gene-
í r a l : J . .Rovira, Barcelona. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez de la Fron te ra . 

E L R E Y de los choco
latas , fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Osor^ 
no (Fa lenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

SE O F R E C E señori ta 
para acompañar niños, se
ñor i tas ó anciana, en Ma 
drid ó provincias. P izarro 
12, Academia de Dsreclio 

VINOS finos de todas 
clases de R.; López de He-
redia y Compañía. Haro. 
E i o j a . 

SEÑORITA joven y f o r , 
mal, desea colocación COA 
señora sola ó señori ta quí 
viaje por el extranj-eío < 
pase mitad t iempo. Cond< 
de Ar'anda, 13, cuartc 
cuar to . 

SINDICATO » i m 
INMACLLADV — Es tán 
^m ti abajo modis tas , cos-
t u i e í a s en blanco, plan-
chadoi as , bombí ereí as , , 
etceteía 

rambiGu desean coloca
ción piofeboia-. y scñoii-
tas do compañía * 

Los dvii,os al Sindicato 
San Bcu id ido , 7, p ú a i-
pal ó a casa d la hecie-
tar ia , señoi i ta Mai ía de 
Eoha i i i , J u a n do Mena 16 

S E 5 0 i í \ , buenos m f o i , 
mea, se o í r t e (ompañw ó 
dilección en casa católica.. 
Costanilla Desampaiaás fe 
3, baio d-eirchd 

^'INOS y vermouths , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y 'Su.gra-
ñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con p-edalias de oro. 
Adolfo de Torrea é hijo. 
M á l a g a . 

CVKBONES minerales , 
,. , , , , i 1 , 1 • , . I an t rac i ta , cok, se exportan 

r l m a g e n e ? , A l t a r e s y t o d a c lase do ca r p in t e n a re - j 4. precios do mina. Depósi-
j l ig iosa . A c t i v i d a d d e i u o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e i i -Uo de mate r ias jiuras para 

jasajero , it'íii'g'oyj d e b i d o al 11 u u i e r o s o ó i n s t r u i d o p e r s o n a l 
I F a r a l a co r r c spou i l enc l^ , 

A.VISOS IMPORTANTKS.!~-E€bajas en lou flcíes de e,\i)ortacióii La C o m ' - V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A [ 
pañla hace rebajas de 30 por 100 en los fletes dri- fteter :.:i!ados ar t ículos , de? A J J * • 7 ' 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el se,-vie=o de Comunicaciones nía-1 / i IOS prOpügünulStaS SOClüleS \ 
r l t imas . „ . . '• R6com.endamos el útil ísimo libro in t i tu lado P a r a fun-: 

e s t o s S e r v i c i o s t.iAní^ patflhlpvf^írln. Sf>"Pvir>A« rr,iiií»vi*iíiloc T.a Qe^rií.^,, . .:,_ . __ .»,.,:>..;« iz-̂ c UÍ. .^IÍÍ . , . .A„ . .. _ „, . .„ .^ 

abonos, de riqueza garan
t izada. Santa Clara,, 2.6, 
Zamora. 

que de estos bevvirios t iene establecida Servicios comercia les .—La Sección', dar y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por el 
u l t r a m a r los mues t r a r ios que le sean la CompaS.Ia se encarga de t r aba j a r en 5 exper imentado p r o p a g a n d i E t a L . J u a n Prauci.sco Co-
tículos cnya venta, como ensayo, deseen entresadci% y de la colocación de los a l " r reas .—DOS PESETAS, en casa del autor . Caballero 

hacer los esaoxtadorss . 
, iV "\ de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Deba te . 

GKAN surt ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. Tu-
'^erias para conducción de 
agua. ttiXDorlación á pro-
v;'icias. Lacoma Herma-
lios. Paseo de s a n Juan , 
• l í , B P í ^ l o n a - ••'• ''"••"•• . 

ALTOMOVILIST.AS. Ac
cesorios, reparación, ga ra . 
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena, o. 

It'ABRlOil de mosaicos 
hidrául icos. La Fabr i l Ma
lagueña , d3 José Hidalgo 
Esfjklosa. La,rios, 13, Má 
laga. 

8&tsa del trábale 

NECESITAN TRABAJO 
. PORTLAM> "Rezóla", 

inaí'ca Ancoi-a Garant iza
mos, la superior calidad. 
Precio^; en competencia, 
¡rlijos de J. M. Rozóla, San 
Sebastián. 

O F R É C E S E para aconi-
pañar sonora ó'señoritas. 
81sj'no l,Jf • "• • • - s , : • 

S A C E R D O X E ^ g r a d u ' á í 
do, con mucha práctica, d» 
lecciones de pr imera 7 se
gunda enseñanza á domici-
lio. Razón, Pr íncipe. 7. i 
principal. 

JOVEN práctica acredi
tadas ofrécese - cuidar en
fermo horas 
tal , 068.480, 

noche. Pos-

PRACTIOANTE medloT 
Qa, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In-
to rmarán : Marqués, 'Cr-
quijo, 40, bajo. 

JOVEN dieciñüeveTiñosI 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho* 
ras t a rde , p a r a oScina. R*. 
feí-encias inmejorablesi. 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
•35, 3." izquierda. 
;~p I faF l iSOR i ^ ó H c o 

acredi tado, .se ofrece para 
'cooiones bachi l lera to; e s -
ofianzíi especial ,del latín, 
^an Marco.^. 23, principa). 

SES'OÍl.'y pói-lugüesa', 
católica, y , joven, ofrécese; 
para dama- de compañía, 
• .na de goJíierno, pa ra ni
ños ó costura. JSspribir Ma
ría Csoi-ib, San' Marcos ¿O, 
ciiarto izquierda. 

SEíiOE.'\ buena eda& 
dése.", servir de doncéíl» 
en -casa de popa famiU» 
Ó sacerdote. J ^ íge Juan, 
nüm. 4, panader ía . í n í o ^ 
maran. -

file:///renta

